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Di^ciados os Estados Unidos: Encorajaram a
Agressão ao Egito ePrepararmn^^ollpe na Jortmua

l 
preparativos da agressão Iranco-brltanlci --

Documentos apreendidos em Ama revelem e

Protesta Prestes Contra
08 Atentados de Aramkiiru

ao P.C. Argentino
Ai fiolências do governo de Buenos Aires slo
parte do plano das forças reacionárias para

liqnic.ru as liberdades no continente

Par motivo do» mulatos -policnis promoeidos pela p•4~m do governo Aramburu contra personalidades o sedes
Z?PC Arocnfino e contra pessoas u domiciliou du figurai
democráticas do pais vizinho, dirigiu l.uiz Carlos Prestes.
tZrrtdrio-geral do PC11, o seguinte telegrama u Oerânimo
Amedo Alvarcr, «ccrcldrio-i/ernl da POAl

ÚKMONIMO ABNEDO AI.VABK/
•ffDKNOS AIRES - ARGENTINA

Aos oueridoa caunaradaa do Partido Omwuilata Ar*»»*
tteo enviamos a nossa mais calorosa solidarWlado lace *•»
JLhm atrabiliárias do Rovírno Aranibiiru. prendendo
cmtenmm de comunlsUs o personalidades denioçrállcas. as
•nftaiMtn aa sedes do Partido o violando domicílios.

Ratas violências atingem todo o movimento deniocra-
tioo laHno-am»»ricana.e (atem porto do plano das forçai»
nacloftarlwi para liquidar a» llbírdades em nosso conti-
nZtirvisani quebrar a resistência oí-osla nela» niMBM

^íiares a asiln.tun» do Tratado do At ànllea Sul «-uJo

obKtvo é enquadrar nossos países i» dispositivo militar

Mn-eaelvo do imperialismo norte americano o arrastar nos-
«os novo» em suas aventuras guerreiras.

Estamos certos do que os InlmlRos do povo argentino
«,r*o deríotadoa em sui Investida antl democrát eu e que
re^batTvolartldo Irmito saíra desta situação ainda mais

,WÍ 
Os" ãt^attarlos da policia do sr. Aramburu sto

cMdenados pelo novo brasileiro. Protestamos rontra tais

•Ctedos que atingem os sentimentos democráticos e do

mm* «em povo» da América Latina.

Saudações fraaernab
LUIZ CARLOS PRESTES»

Realiza-se Hoje a Eleição do Terça
Do Conselho Administrativo da ABI

•ção do idido militar ianque

h. .«itaMála teral anual, Iniciada ontem, loi destacada a grande vi-
?é^ ÍITtra o froieto ^ r. Nereu Remos contra a liberdade de impren.
tw> ffigíFg^SPaStiiioi. advertência contra processosí^^í^-Sr....^ -»•¦C.....M
wi-aiene «• » __ ., «,fiVr, ha mbeüDADI

nei\ii74i-i»o Hoje ti eleição
cm que os socloti du Aasocltl*
eflo Brasileira dc Imprensa
riiKivarfto o terço Uo Censc.
lho Administrativo que. ontre
duas asacmbléiufi nerais. o o
ôraao superior da Cana (fu
Jornalista. A votaçfto terá
mlclo fts 10 lioni". «ncerran-

Oo-sc ás 20- HA •"*¦•» cr>W
unltárln. 0,11c, prestigiada P£
lo ir. Herbert Mom-h, rcílcie
o,',tliaipado 

•(•«prlrlto dn A-
B. I.,-quo é o ilu união da>; ou
icrcn.es tendênolMi P*>r'* " ao-
fusa da liberdade úe impren-
,m e ,do* IigltlmoH mtiTosees
rica JiunallB.iif»

da Diretoria, aprovado ontem

SIONO OA UBKRDADE
A tlclçfto constitui, «ilàtu.

lilriiuncnte. a contlmmçfto dou
in-UMIios da nsacmbleia w-
rui iinual que se Iniciou on-
lem ii» 18 horas, sob a pre-
aUlcncla do sr. Lula Cliilma-
rftes, íterstáriado pilos srs.
Paulo cicto c Mario Amara),
tendo como suplentes os srs.
Álvaro Brandão da Rocha e
I»nuro Reis Vldal. O relato-
rio da diretoria, lido pelo pre.
sidente Moses, analisa or ati.
virtudes do ultimo exercício,
(lundu o devido realce A gran-
ile vitória da ABt e de todos
oh Jornalistas brasileiros, na
sua batalha vitoriosa contra
a tentativa governamental de
cerceamento da liberdade dc
Imprensa, através do monstruo-
so iillte-projeto elaborado
¦leio ministro da Justiça Ne-
reu Ramos.

PRINCIPAIS UEVEHES
"São principais devt-res da

A.í'.l — acentua o documento
cm sua abertura — lutar Pelo
livre exercício e a dignidade
da profissão de jornalista, man*
ter a união da classo cm torno

lou princípios vitais à áua exis*
téncia, preservando um campo
cnmum. acima das dlvorilllca-
l-Sen IdeoloulcBR o dun rlvallda*
des pftrtldáriM, (,uu t«doi *—
nusmo o principalmente ot an*
tnRonlsmo -- tenham o mttmo
empenho cm defender.*'

(fJAltls, 22

NORMA UBMOCRATICA
"No cumprimento désua de.

veros prlinaclals — prwseguo
— a A.B.I. tem um cuidado
constante a exercer: — é que.
estando nclmn. das corrente»,
batolhand» pnra que todas flo
ixprimam livremente, a Casa
do Jornalista n5o devo • nto
pude, sem fracasso du sua mis-
sSo, servir de instrumento de
uns contra outros. Uns e ou-
tros, 6 quo sfto mobilizados pe-
ia A.B.I. na batolha polo direi-
to dc cada qual sc exprimir."

Conclui na :'-' nag.

(FP) ™ Em
ontrevUtn hoje concedi*

da a Imprensa om Moscou,
o ar. Leonldo Ilytciiov. cho»
fe do Depnrtnmenio dO lm*

prensn, do Ministério dns Ite-
jaçoes Exteriores dn UIIS.S,
anunciou nue. n lm de por»
mltir ft opinião publica num*
dlnl ficar «exatamente inlor*
moda quanto ft alliuiii* das
t-randes potências nn que*
Ifto do Oriente Médio», jul*
nara o Ministério soviético
dns nelnçflcs Exter ores
loportuno publicar tftdn a
correspondência trocada cn*
ire os chefes de governo so-
vlôtlco, hrltAnlco e francês,
fts vésperas dn agressão
francobrltftnlca contra o
Eglto>.

Essa correspondência, quo
serft publicada amanhã pe*
lo .rJwosUa». prova, aduziu
o sr. Ilytchev, que «certos
meios franceses e britftnlcos
deflagraram aquela agressão
depois de terem sido postos
em guarda pelo governo so*
vlêtlco, o não sem que o

Isso fossem encoraja-los l**
lo Eitadoi Unidos».

Afirmando quõ <> «ovérno
Hovlétlcii »nío visava no*
Slntortwo Incomimilvel
Sm» independênclu «b» »c
vos do Oriento •1^'''1xl",0^.*
,l„ oriento MMIo». declarou
o «p llylcltOVI .Apenas p»
,1,.,'nos lamentar que MJW
vemos dói sMadoav^UrMo*
da Franca * <¦'• Gra-nre»»»
nha, usando dn argumentos
destituídos de qualquei fun-
,inn,en«o, hajam «dotado
umn atltudo riwl»iH»g
rom as propoitna l»rmuia-

fil.lmo. a respeito do OrUm-
to Próximo e do Oriente Mt*
'"•Aqueles 

«"vérnof. 
' 

V«>*«-\
(ruiu o sr. Ilvtchev, «o quo pa.
roce, tcnclonnm cntlnuar na
mia antiga poUUee, a qual, lon-

,»o de servir aoí Intercíses da
òar já provocou a«ravBçfio da
Miiiação naquela porte d» mun*
""É-sa 

política, disse ainda. .«
reprovada pelos p.--os do on*

Conclui "» "' «»»•»•

ANO X - Rio de Janeiro, Terça-feira, 23 «lo AbrildeJM7 -W™*
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ÜDER DE JK ANUNCIA COMPLEMEN TAÇÃO DO PLANOi

CÓDIGO DE CASTIGOS PAM A CÂMAAA
lf| - MORDAÇA CONTRA RJM

a ala eníreguisía e reacionária da maiaria iw ara a reforma girai do

rÍÍSTo desarquivamenio do mquisitorial proieto o> Lei de

Re 
™ 

b,l dadeTarai»duzir a impransa ao sHêncto — E.^ a
ResponsauiiiBaoe h dHiculdades para o governo levar a termo o
TrníXrdabarTda^rcerU cora . .Wbal)(aiu»«rhW*B; S% SSbN mmm* "-tratas..
rt V¥atedar6*lafcr.Falcáo, coada, o baila - PSB o PTB prooaranino j* ^miiía 

para se màn»erem fora da trama

AOS 
jornalistas tia, Impren*

«a e rádio, logo após o
término da longa reunião se
ereta da bancada jnajonta

ria o sr. Vieira de Melo
anunciou tranqüilamente a
complementação do plano tra-

çado no Catete, a base do

Ò; 87° Aniversário de Lênin'em Moscouemotaao
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mma»n«lsm!ím*m**' pnna,-r DBS está sendo feita ao tempo.
Aittmvera&totx^daP™^^ Matcriai D, >Cntri"
fartando ^'Zfndt 

"ho% AKJ. da Rea,

pretexto fornecido pelo lider
udenista, para amorda o
Congresso, e já agora tam»
bém a imprensa, numa ten*
tatlva desesperada de impe*
dir a abertura dos debates
na Câmara sobre 0 ajuste de
Fernando de Noronha e as
infames transaçOes concluí-
das com o governo dos Es*
tados Unidos, e por concluir,
para a entrego das riquezas
minerais do país e de sua
soberania.

CASTIGOS PARA
OS DEPUTADOS

A maioria cogita, anun-
ciou o líder do governo da
r»!oíma geral do Regimento
interno da Casa, objetivando
pura e simplesmente colocar
o plenário sob feroz ditadura
da Mesa. que poderá aplicar
aos representantes do povo
escala completa de punições,
indo desde a ear-sação^le pa-
lavra até á suspençâo do
mandíun <-¦ encaminhamento
do pedido de cassação.

Conclui nn 1" v*S-

MOSCOU, 
22 (FP) O 87"

aniversário do nasci*
mento de I*enin foi celebrado
hoje na União Soviética com
brilho iodo particular.

Todoa os jornais publica» i
ram edições especiais. Du I
hábito, somente a "Pracda
aparece ás segunda.feiras. A
imprensa prestou homena-
gem ao fundador do Estado
Soviético, que, como escreceu
em manchete o "Consomols-
kaya Pravda" está "mais vi-
vo do que os vivos".

Na "Pravda". Molotov. an-
tigo ministro do Exterior, em
sua qualidade de c°mpanhei-
ro de armas de Lenin, publi-
ca úma longa análise do le-
nlnismo, no qual afirma que
"nãn é preciso ser profeta'
para compreender que Ç> fu-
litro pertence ao socialismo.

A "Pravda" publica igual-
mente um artigo de Mauricc
¦Tliorez. ,, „

Na ''Estrela Vermelha , o
i general Mironov, da direção
I politica do exército, escreve

.'quie, se. a primeira guerra
I mundial privou o capitalismo

da Rússia, a segunda arran-
cou ao imperialismo vários
países da Europa e da Ásia:
"A terceira guerra mundial,
se a desfecharem os agres-

. sores imperiaiistas, acrescen*
»a ele, terminará indiscutível-

mente pelo desaparecimento
de todo o sistema capitalista".

A noite, no Grande Tca-
tro de Moscou, vertficou.se
uma Assembléia solene con-.
sagrada á memória de Le-
nin, com a presença de todos
os dirigentes soviéticos.

' iiiiiiih iiini,f*»lÉilili'li<.»**i|MB»*'lft ÍThliTIWÍi^^Til-fffi^

ÍX^v-sí

Wladimir Ilitch LCnln

^ariand° •rJéZindoo '¦novo" AKI, da Rea, „A

Lutam os Aeronautas Pela Seiatmça io no
Lllllllll «U "Vil" «erelal brasllolra. Para Íw

.... aldência Ho Comandante ter ,.rBdellciou 150 agentes de se-

Recuperação de sucatas e fadiga dos aeronave

laX, as causas principais de desastres -

Efa a «trevista do brigadeiro Azambuia. -

TC «.lon,. .m c-di^s, redução de peso
le de horas e permanência do rad.o-ope-

rador — Assembléia conjuntas

ádência do Comandante Cer-
diluirá Leite, empreendeu uma
c"niilanhá visiu.üo o levanta-
mento técnico da avlafiao .co-

mereial brasileira. Para isso
credenciou 150 agentes de se-
gurança de vôo o distribuiu

Conclui na %' P»g*

Batista
Assassina

Mais Quartro
Estudantes

HAVANA. 22 (F.P.) -
Quatro estudantes foram mor-
tos num encontro a tiros com
a policia, à noite de ontem.
A policia não teve baixas.

O tiroteio resultou ao apa-
recer a policia em um apar-
tamento no qual, fora infor-
macia, estavam alguns estu-
dantes que eram procuraaos
por atividades 

"subversivas .
Os mortos foram luan Pe-

dro Garbo Servia, e José Ma-
chado . Rodrigucz. que eram
acusados de haver morto o
chefe do Serviço de Intell-
qencia Militar, coronel An-
tônlo Blanco Rico. em um
cabaré de Havana, fato ocor-
ridn há meses.

Os outros dois mortos fo-
Conclui na 3' pnK-

-

AFIRMA 0 DEPUTADO PEDRO BRADA, HAJíAMARAi

0 ^lilsSlTCuCoras, Cedendo
Tudo às Potências Estrangeiras

Já consentiu, no caso de Fernando de Noro
nha a alienação de um trecho do território
naconal - O sr. Adahil Barreto confirma
que o «caso Lacerda» é cortina de fumaça que
encobre a. conspiração contra o monopólio

estatal do petróleo

SEGUNDO 
discurso ontem

pronunciado na Câmara

-»«rorTANDO a. entrevista
ff do aeassor técnico do

BlBfliccto dos PHOtos,
fVm»iidaBU Hélio Barroa, co-

?» juronâutlca. Civil (DAC),
teWiro Ai-cmbuja, contra a

^iata. de segurança to
X^ brotou com entualsa-
-u, ao ceio ca« categorias pro-
vuntosalu to P»»tos «. aero-
SoST <**n° 0u«sttl0 d? Vlt
amorim. Hft multo vivendo
«* a. teneto da insegurança.
, jurando por todoa os
»*lo., w» alarde, soluções pa-

ia oa diversos problemas tuo-
nicos, os tripulantes, sentindo
a piora sistemática das condi-
cSes de trabalho procuram, em
massa, os Sindicatos C.eterna™
por uma Assembléia Conjunta.

AOBNTE DB SEGURANÇA
DE VOO

Por decisão da Assembléia
fjeral de 16 de Junho do 1952,

o Sindicato Nacional dos .Vero-

nautas, que englobava untao

pilOtoa e aeronautas, sob a pre-

I Nada resolvido ainda
sobre as reivindica-

! ç5es — Contra o au-
mento dos fretes --

i Novas reuniões hoje
I __. Dispostos à greve

I pela equiparação sa-
larial

EM VOLTA RM0HDA_

p^^Coiitra a Entrega

de Fernando de Noronha
\0COJtA REDONDA. 22
T (Do correspondente) —

gCoove mm Volta Redonda
una grande manifestação
pmtMüem, por m°t,vc- das
4om«rooraç6es do dia de Ti-
raícnte». Realizou-se concor-
ride »to público, n0 Cine

ia deputado íederal Aurélio
m», do PSB- O ato íol pro-
aovldo Por elementos dos
iJlTwtôrios locais do PSB et

to PL. .dele -participando os
•SS. Antônio Venturclli, pre-
Ssat* 6*. Câmara de Verea-
StWtV Wtmmmtxf*i.-Jusie

drade, do PTB e César Ciai-
did0 Lemos do PSD. monse-
nhor WlUer, vigário da pa-
róquia de Conforto Agos£
nho Rito, presidente do FSB

de Volta Redonda. Antônio
Rocha Machado, presidente
Sfflndicato dos Metalurg-
cos e representante da IM-

PRENSA POPULAR e Ncc-

oVde Lima, representante d°

Sindicato dos Trabalhado.»
da Construção Civil.

O sr Aurélio Viana dlscur-

sou sôbrc a situação natíional.
fitando a gravidade^*

ADIADA A GREVE:

i:sÉÍftinBtt'B-."Wl
<%y\ i. . **¦*- -'

IHaSf' ' - * '%JlmmWmW^^k ?m
%s$m^mmt&&>&: * >^w»5a mar^r SL tf* \

sino dio", a ;;revt doa 
^m^^^^mWmÊ^StS^^^^m^^r ^

I HHnH ít*3»W3Fr' Ir >
¦tm amWBkWÊmWãÊmi BKHFSit^'. i

iWitWmWm^^tWÊÊimwm^ #' >¦ \m^mmÊÊÊmSi^mmÈm^ , ^ i

pelo sr Pedro Braga, as
mesmas forcas ocultas reaclo-
narlas due levaram Vargas ao
suicídio, estariam empenhadas
agora na cassação do mandato
do Lacerda, que por sinal, a ->
do agosto, colaborou ostensiva-
mente com os americanos pa-
ra a derrubada do governo.

Como se sabe, o sr. Pedro
Braga retlrou-se htV poucos
dias das fileiras do P. S. D.,
passando-se para a U. u. «>
Isto, porém, sem sacrificar sua
posição em defesa da economia
e da soberania nacionais, pes-
tóeahao-se do P. S D. para
aU. D. N., osr. Pedro Bra-
ua segundo crença geral, ape-
Wí trocou de legenda, em
funeto da política estadual

marauhor.se. onde combate c
grupo do sr. Vitorino Freire,
que já hostilizava como dissl-
dente do partido majoritário,

DE CÓCORAS
O governo do sr. Juscelino

Kubitschek, disso o sr. Pedro
Braga, está de cócoras, ante
as potências estrangeiras. As-
sim de cócoras, já consentiu
na alienação de um trecho do
território nacional, Fernando
de Noronha; sempre de cóno-
ras, permite que a carestia
avance em ritmo desenfreia-
do.

RESPOSTA
I Com o PSD reunido no Salão

Nobre para encontrar a for-
ma do cortar a cabeça d,. La-

I cerda. transformando assim

tW^ 9 I
§|§9HF ú"Mm\ m
§>6K$mmlÊ§t '^àW^^^^mK^lmmi

P-i^B^»»**^ ,f'*«l&®n$aWr%zM

wWmWW''^WÊmm\\1 I^hPI

r mm.
Wmm4 JãÊmmm

Deputado Pedro Braga

o corifeu americanista de 24
de agosto cm vitima das mes-
mas forças ocultas a <lue. se£'
viu contra Varr-as, o vice-lí-
der Jefferson Aguiar contra.
ditou, em apartes ,o seu lide.
rado da véspera, hoje -.nclui

do nos hostes da minoria.
Conclui na 2' pag-

/

0 PROBLEMA DA Hlüüainm icaj^-

LutlTdeCip^ios e Patrões em
Defesa da indústria Nacional

• M vista de ter flldo adiada." "sino dle", à greve-.doii
marítimos marcada, pa-,

Vá hoje, a partir de zero hoTa,
resolveram os Tuifòiros, liari-

Cabotage.... Motorlstas^da Ma-
rinha Mercante e Operários
Navais, manter os MÜ*Hjto?i
pectivos Sindicato» em Ass«h-
bléla Permanente, esperartdo a
solução do problema d&. eqUlO».-
racao de s&larie*- •

»JL VIA0*O

•rmllaou-c», ont»M*. mo Ml-
ma^rS.. Vladto.^rrftm
«UU, doa PraalUantas da. Oo-
mUaB T da Marinha Marcante,
dfa&loâto Patronal . d4,Cr>
njwto Pericial, Comaníant.
Adalberto Nunea, com oe M
^sentante» ffOTerr.ame^atB.
Oa máfítlmoa, no «ntanto. nn-
,M sablaiti de conoret.». ar,,

i peito dos te\m*V «"ft *}-.

ÍW«(, }&* wK-dm-BtlNBVa'* tw*m»*S&V-''* *"«wa^

« política economlco-finaii-
A ceira do governo tem

causado sérios trans-
tornos & indústria têxtií bem
como a outros ramos quo st
dedicam .1 fabricação de les l
do consumo. Se por um ladu ,
houve sensível melhora em
nossa produção de ¦«¦*•" '
medidas adotadas pelo gover-
n0 trouxeram consequenc as
desastrosas para vastos *«tp-
res da Indústria leve e contrl-
buiu para o encarecimento
crescente d6 custo de vida..

O PLANO DB DESENVOL-
VIMENO ECONÔMICO

O sr. Lucas Lopes, em en-
trevlata ao "Correio da Ma-
nhB." de 10-11-66, teve ensejo
de focalizar o Plano de Desen-
volvlmento EconOmlco. seu»

Devido a esEa reunlfto, fo.
transferida para ns 16 horas*
objetivos e or meios para ai-
ia.ncfl.-lo.

Qoneimi m V va*

Rever a política financeira do governo --- Mo-
biüzacao dos trabalhadores - Campanha dos
têxteis por aumento de salários - Possível a
unidade, na base de reivindicações comuns -

(AHonso Cascon - Última de uma serie d*
reportagens)

Um Milhão de Pessoas Recebem

Voroshilov em Changai
-»ta7vt,-.at 09 (VPl — Perto de um mllhSo de pe»«»«li

eJJSSSS S*2 tít&m do marechal Vorcchl-

^aananente do Congresso do V.cm Wiinea.

!>-».



pai; in a iram khsa rurti»/ii» ""?- *1^^T^

mm
M£.

Luvatlo nola cvpcctallv» do uma ar»»»»*» IwmulUioaa eoni
o Inicio ila hatallm nn lArno do «cam» Uao-to-VSfSSS^B
bllra lolmi tribuna o (pIorlM. Mcerillsls» >M^gf^S
ctisMilDits o iinlliithtiidnrrH, foram lodo» decepcionado» cm aua
-virrinllvu. A MMM IrmiNcnrreu morna, num jMMrmj

o du .'SP.

Do rei-.ro.sso rio» V.V.. UU.. Cuba. Haiti, República Doml»

nlcona o ouimi pomo» do èacala, rcooupou a sua P»£°n<* <on,
an •',. siolnhriich une logo teve oportunidade de manifestar
í"lKun» oSSta»"°a Z poalcaí contrária » c«Maç4o do

mandato do líder utlonlata, deixando cloro que. no cm», o qu»
ho inicie, sa nllo ó n pessoa do sr. Corvo mo" o pnnd^o cm, .-j-, vmm

jogo, da Inviolabilidade do mandato parlamentar, assegurado **-

pela Conslltulçfio. ._»»»-___-____-.-_____---_-.»——-.—•-—-»_-.

„,, SMÍSÍ sriS^StÉi LUTAM OS ÀERONAUTAS PELA
,;.) Bloco da Oposição pnra traçar o plano de ajlo.

Condenar o Emprego da Força
Nos Assuntos do Oriente Próximo

Prepèe • URSS aos Estados Unidos, França o Inglaterra um pronunciamento conjunto pa» ••»"
ctonar a situação criada no mundo árabe

Kerginalilo Cavalcanti Combateu
a Política Colonialista

Senado

PARIS, 73 (TV) - "A» qun»
tro potência» — In-jlftterra.
França, Ratado* Unlilo» e UllSi»
— dovem condenar o emprego
da (Arca ermo m lu de hoIiicIo.
nar o* probiomna cm «impivn
no Oriente Próximo, por estar
esie empreso em ccntrntllçflo
flagrante eom oa principio» a
Carta da Organização clu» Na-

Tal é, segundo a Agência Tas», Em ma nota, o govtrno sovié» mldade com a Carta da Orga-
o s:ntldo da nola entregue di» Uco preol»a que es»a condena- n|»a,&o d»s Naçoea unia»» .
II) do corrente, polo »r, Anrirey. çfto d»ve ser pronunciado a fim A nnta soviética nren-ua.
Oromyko, ministro da» Relnçôt*» de "dar um prlmclio puio nn adornai», quo, rt*p(*IIm<>8 twu

caminho do r-'«:aliel*clni»nto principio, •¦•uni twilavln apr«»
da normalUaçAo da »llunçSo aeniar propo*laa cuncrrtaa, o to-
nessa região». *'*"- -•¦•"-"•" -* ¦¦-¦'""¦- '"

km iim-h ti".i unsa. nu.! •¦!!*.'.»t.
xa;!(ii.-.-i da Inglaterra a da
Prnnçn, onRlm como ao oncarre»
r.iidn da Negócio» do» EiKtadr»
Uni-los cm Mascou, cujo (esto
foi publicado esta manha peU
imprima eovlétlcs.

vôrno nnuríciino »t> recusa «lo

Ao contrário do que ÍArn anunciado, o sr. João Goulart
rfto regressou ontem do seus pagos sulinos. Permanece em
Sflo li'- In o, no quo consta, não retornará enquanto nao estiver

ribcldldn a parada do .caso Lacerda». Segundo Informações ço»
íhli * i nns rodas trabalhistas, o presidente da agremiação, opta.
•?, pelo convite dos dirigentes sindicais paulistas, aparecendo

pn concentração do 1* de Maio da capital bandeirante.

Ihi ttiitisiris ni» Palácio Tlradentea em Wmo da mudança
de lltlcr lá Maioria. O sr. Vieira do Melo estnrls sirlsçsndo ¦

B,m posição nesta jogada contra a Con?tlhllç^J>j^W^>r
,, debato nh CAmara dns n-nti-rlns quo deram motivo k consti»
íttif.m dn Comlssllo Parlamentar do Inqaórlto requenta peto
b". s' Imis DArln «• mnls 188 deputados, inclusive o ajuste do

l/ornnnilo do Noronha.

A pronóslto: comentava-se ontem, nos grupos formados
nn 3' andar, aguardando o término da reunião secreta da

Maioria o evidente descontentamento que lavra no PSD con»
ti i o líder ViMrn de Meio, acusado por gregos e troianos de
íMnr demais, avançando o sinal freqüentemente o criando, com

sua demasiada falação, situações ns mais difíceis para a ban-
cada.

As 15 horas de lioje haverá rcunlüo ds ComlssS© Psr
,-,.,.,,...r .ia Innuérllo sJbre Minérios Atômicos na qual o Al»
;",•'..,'...,':' cc'acl'lo Cimiia, especialmente convidado, fará irnis
..'.,.:;;•',:-,,'t'»,',':'»'i..V.do quo deu origem à criação da Agência Mun»
ii-.i-AtfimScn.nn (;¦!••¦ " Brás» -*-** »»''-'cn»0 juntamente com s

Ví.V.VÍ, i! - ¦-.,.... o os Estados Unidos. O fabuloso Ilamarstl do
„.;'".''-ptln- fâ'iii:oso chanceler Maci-do «esqueceuse» de enviar deria piorar. Acresce ao uso

n' Ci rm» o lesto do acordo, que não ler* validade sem a natural dos aviões os intimo-

Concluaao dn 1' p«ií.
Instruções, anexnmlo uma fl-
cha qu» auxiliava o astuto a
Informar sObre pinto», opera-

ção noturna, auxilio» à nave-
ançlo, mínimo» de totó, • bo-

bre multa» outra» questões.
A ENTREVISTA DO COMTB.

CEI.QUEIRA I.I31TB
Falando a um vespertino em

junho de 10,r,2 dcelnrnu o Co-
mandunte Cerquelra Leito ser
a aviação comercial hriiHlIclin,
falha, deficiente e Insegura em
diverso» pontos, e que n se-
quôncia de "panes" dava mo-
tlvo» a numerosas recluinnçA ¦»
por parte do» tripulantes. JA
naquela (poça era scnlltln a
necessidade de renovação do
material de vôo, do limite »
possibilidade üo matéria! atual
(1902!), repouso daa tripula-
çôes, limites «le Huras «lu vôo,
autoridade do Comandante, ro-
tas • apoio radio, estudo dos
acidentes, representação da
aviação brasileira nus confe-
rínciiiB Internacional» (I. C.
A. O.), vistorias ilo material
de vOo, influi, os mesmos pio-
blemaa que hoje esi.iu na or-
dem do dia.
Da campanha de 1952 ató

hoje o material de vôo só po>

brigadeiro Azambuja quo se»
mela no selo do àeronautas
a desconfiança nu capacldde do

i seu provável substituto. NQo
ee referiu os acidentes ocor

lato a i.iiinnir.ii iiiii.i bato nccl.,
aenundo a Agência Tas». o go. J£» 

™m 
, Nn,,,va„ -»-„ pri)t„„.vérnn »ovlét|co fé» e»»« doei». nw(| 

>m mmmo nessa r-'Rlfto"
rnçao om resposta a» notai m.'Q íovflnio loviétlco reafirma
tregue» pilo» repre»cnt«nte» dai _uo** ,.,5 , |nRlrénc|a eíttangol»
tri» potência», de 11 de março. rft nu. awunto» dos pn|»e» do
em Moscou, e nu qual» »:u» go.. prox|m0 „ Médio Oriente que
vérno» reJclUvam o projeto d** dificulta na hora atual » nolu»
declnraçflo proposto prlo gov^r- çj»0 ,|an dlvergêncl»» o do» con-
no da imfio

CONTRA A "DOUTRINA
EISENHOWER"

flltna tir.sn região. Essa Inge
ríncl» «tlng»» n soberania r> a
Independência desse» p»l«i'»".

Proti,»'.*ando em «cgulda con»
PARIS, 22 (FP) — Na not» trn a "Doutrina El»enhnwcr". o

dirigida nn governo do» Bit»- governo soviético declara que
rldon em Ttip.1, Tocantlnópo- ,.0I unido», a URSS Indica no» "uma t«l nolttlca nfio pi-do »«•
lis. Paranaval, Catanduva. To- tadamente, «egundo Informa » nüo contribuir pera o nttmentv»
cantlnla. Toz do Iguaçu o vá» ngoncla Tns», que "se nonhum da tensflo ner»o resiflo". Con.
rios outros por deficiência do f|m e visado a respeito de» pnl» ctutndo, o trovSrno s-vlétlco pre-
aeroporto Santos Dumont, -os rtl, prüX|r-*o e Médio Orien. cisa qt:e uma pa. durável node
Este «esquecimento» do brl» h-, «enfio o que consiste em ns. :» r estebeKelt-a r.o Próximo t
gadclro enusou descontenta» Segurar a pnz e a trnnqullidndo '"-im oriente, "pelos esforços
mento. A nomcclatura arcaica ncssa j-cr-Ulo. nilo há razto n*i» conjugados dns grandes n«»én

O .--tonado, ondo há pouca
freqüência A» galerias, ontem
nproseniava rnmparcelmento
fora do comum, lírn o efeito
dn IntPnsa propaaanila dos
Jornal» o emissora» do rádio
rm támo dn famoso caso La»
eerda, No começo da neisáo,
enirctnnlo, faluu o «r. IÇer/il»
nnldo Cavalcanti, que ahor»
dou n questáo dn Interforén»
cia do capitalismo cstrnngel»
ro nn economia e con»(*quen»
temente na vida política do
pnl». (1 representante potl»
gunr féz demorada análise de
«argumentos» do sr. Assis
Chateaubriand, om favor ds
política de completa entrega
do pais nos trustes cstrangel»
ro», no que se refere ao petró»
leo e a outras fontes do rlquo-

,» nacional. Concluiu anrmsn
dn que hoje está (Ara de >lo-
vida a possibilidade de lm
puUlonarmn» o progrewo do
pata baseados em nosso» p-(V
rio» recurso», através dn mn.
curso de nosso» próprios téi*n|,
co», por melo da Interferiu-
cia do Ritario em sciorc» de»
clslvos d« oponomlíi nacional,'
tendoso em vista o bemnim
geral.

ANIVEIUSARIO DB
GPrULIO VARCJAR

Sobro o nnlvorsáilo do pre.
sidente Gctjllo Vargas, oror
rido a 19 do cornmte, fmou
o ar. Vlvaldo Lima.

PROJETO BILAC
O projeto Bllac Pinto, qu*

trata da Impnrtaçfto do nute-
móveis, foi debatido, A nque.
rlmento do sr. Attlllo Vlvao
qua. quo pediu Informnçflí»
ao Mlnliérlo da Fazenda a
respeito de recenti a-iArdo
geral de tarifa», foi o oro]».
to retirado da ordem do di».

Código de Castigo Para a Câmara...
-Com-luião da l" pag.

Desgn forma pretendo JK,
Inspirado pela Embaixada

usada cm sua entrevista sofre ra rejeitar o» principio» e-tpo»» r'n~" " "n» base do» principie» Americana o assessorado pc

¦„:¦•-..) do Legislativo. Acontece que s Agéncl.> MajidW> roa acidentes e a recuperação; me(|iclas t .
A::tu::-i ve rsimlrácm Viena em setembro v,^"™.*f *„I,1^JII de «sucata». Está apodrccjii- r i„.nnf|e;o da

criticas pesados. DU o briga- tos na declnrnçfio «ovlótfca, nnterlormenfc expojtos no pro»
deiro que o aviáo emborcou, princípios qtte estflr. de confnr- UU dc docInracSo covlétlca"
o ronco do aviáo, c os tripu- 
lautos ironizando dizem que |
aviso n.lo emborca; quem em- 1
borcn è barco e quem ronca 1
é porco. Disso modo, og pi»
lotos e àeronautas nao crêem •
no momento cm autoridades, j
e a recente solicitação de As»
sembléia Conjunta ó prova ir»
refuta vel da necessidade do
medidas eficazes cm bnílc.o
da segurança, para si e pa-
rn o público aue começa a to-
mer as viagens núrcas. 1

MEDIDAS EFICAZES |
Naturalmente, a Assembléia

Conjunta, a rea!':ar-so na
próxima 5' íei: decidirá

P^lí-ja-c*- *¦*«'>«, FK-iV-m do Têrco...
Conclns9o ds l" pn-?. Mqjfà T 'mn atradcctni n todos

An\*FRTí:NC"\ A POLICIA io» conródos o Interesse mn-
SAbre a condenaçfio dos rei- nlfestado níquel» cimpnnhn.

no»»'áv-.ls pelo» esp*>.ncamt»nto» que. nclma do esso pessoal, »lg-
o morto do Jornallstn Ncstor n"lcovi tAo bolo movlm»ntn <ie
M-relrn. diz o relatório que, vi» solldnrl.dnde e defesa da livre
íwlcsn "a batalha nnc'<>n-»l con- mnnlf.stitcan d" ncnsamt»nto,
trn o arbítrio das nutnriri-d-s contrn pcrsegiilç5'»H políticos.
|)o!lc'nls. os n7oce3R0» de rons.' ATtdoceu nlndn que. em sua
.«¦5o violontn e a briitalfdado ausência, durante quis.
dos espancamentos" n senten

cinco

Io grupo entreguista do seu
governo, tendo à frente a fl»
gura Blnlstra de Nereu Ra-
mos. silenciar a Câmara, im»
pedindo que em seu plena»
rio ou em stins Comissões de
Inquérito sejam debatidas
questões Incômodos ou exa»
minados crimes de tralçio
aos Interesses nacionais e
os aspirações do povo bra*
sllelro. Do mesmo passo fl*
cariam vigorosamente manle*
lad.-t.s ,1 cala moca», e n Fren»
te Parlamentar Nacionalista,

, 1 invl-rá f,cnlar»Ke enfi-c ns duas grandes potências se. com úo Q matoriaI de vòu. Já deu , VÔOs ...
„'.,... nàtcccdêncla de 120 dias. o acordo n3o tiver sido reícrcn , ^^ do r.^ pUUiadur. As ma- .io _'»,._',:•:, 

,:,-•„ congresso Nacional. Um dos objetivosid» Ida^o Al», urugauas, no.tes uo v.gJu, obiéto c
nilrànlc» ii ComlssSo Parlamentar do Inquérito 6 *°™"*T "",|S ma alimentação e o exces» I e asslml

ca vn'n cmi» ndv, rl*énc'a, K
conclui: "Embora a pena im»
po.-t.i f'i?s.. Insuficiente cm re»
lncílo á barbaridade do crim-».
n condcnaçfo Impnrtcu no pii»
bl'cn reconhecimento de que
tnis métcoos criminosos de pr>-
llcinr devem duflnltlvamenfò

. 'ute n-ia funcionam, levem sos «eus partidos um

nriêlo no sentido dÔ qu-» a rnllflcaçao do scórdo pelo Congresso
wj-i feila dentro do prazo fatal de 120 dlss. _,

Lola dc Operários e Patrões em...
Conclusüo «Ia I* pag»

rnni consetrolr-melo» e pos-
ult.iiiinr o desenvolvimento da
inilOstria de Inise, o ttovôrno
lançou milo de uma «tírle de
rneiíiilas, 'pie so refletiram na
balxn do podor anulsltlvo das
tmnsfíis: alimento tio impostos
ji tarifas, emlssío dc papel-
mno.';t, restrição tln credito
t.ntie*tt!o, fixarão do teto pnra
operncáca de empréstimo'; etc.

A Lei 1 47i. titi" aprovou
0111 acréscimo de lüT-i do lm-
posto de consumo, para a for-
ni-ii-ao 'le Cnn.los do F,nnco
•N-rirl-ninl de Desenvolvimento
Econômico, durante 5 anos,
Isto C-, de inr.O-r,:.. Col prorro-
pnilo pni' iii.'.l!t 15 anos.-- /
Por outro Mdoro governo vai

icvnndo à prí.ürn.o item dò.pia-
tto dj d -.«.envolvimento qur sn
fcfcrc ü "r.-citperaçüo de ren.
fa" erm o aum:nio dt algumas
tarifas dc sírviços públicos:
Dorrcios. Marinha Mercante,
PErròvlais, etc.

Tò-ir.s essas medidas ^Contrl-
bulram para a bai*;a do.poder
aquisitivo, que cs.á assumindo
r.r.mds proporçôtsre"é" uirra das
causas fl2s tlificiilSãdés' por»
quo passam Inúmeros, setores da
Indústria iinclonal—muito -parti-
cuiarmsnto, p-lo s".u"vu.ll0.'.".a ln-
dúr.triri õc tecidos. 
O OV.V. REIVINDICAM-OS IN-

rKJSTiíIAlâ' '

O m.mciririi dos Sindicatos
ria Indústria Têxtil ao ministro
do Trabalho surjere variar, me.
írlidns ry.c. ser*unclo él"'. viriam
"r:'stabélecer a nrrmaliciade do
ccrrrrlo lrj::til".

n lvlndicom os industriais
trnoioros faculdades'na conces.
rf.o de créditos bancários no ln-
Terior rio pois. pnrtt possibilitar
n re-rulnrlznçüo drs pnrrnmcntos
«Jnr, firmas comerciais, cujo atra-
7-> v?m perturbando os n-gócios
d-) com^rcii) têxtil. P:dem.
tombôm. n revisão Imediata dos
limites cadíi-trnis do Etnco d"o
TCrn*-'! e maiores facilidades pa-
ra o dçr-conto f redesconto de
títulos clp indústria e do co-
m-írcio de te-oldos, nas capitais
e no interier, bem como nu-
rr.onto cias contos de descontos
« caução. Alem disso, qu?rem
ámpnro financeiro por melo de
empréstimos o longo prazo e n
nío'::'--o da mariidas capazes rie
jJoEslbllItrr a oxnortaçao dos

ri prrrm nv, VISTA DOS
TRABALHADORES

Uma das tíses aprovadas pe-
los tâ;ctc:R rio Distrito Federal
r-;r.:i p.\"tamcnte sobre essa
rt,'.'i*f-i5o. Não é estranha sos
trabalhadores n luta -por meril.
<1n'i t'o ricfrsn ria indústria na-
cional, contra o*" 

"der-empre«»o o
pc'o barateamento da vida
*'.''.i i« por outro mrtlvo que de-
f-nrl;,-n a neces?idaó"e da re-
forma agraria, de relações co-
merc!als com todos os paises do
mendo e. tnrr.bím. da revlsío
pciíifca de crédito rio Rovêmo.

Acham os trabalhadores qu»
essa política pode e deve ser
imn->'.rícn(","i t. com êsse obletlvo,
í-strio prontos a se unirem »o»
patrSrs.

A desvalorlzaç&o crescente da
mo-:;!;\, a baixa do poder aqui»
sltlvo, cun nfinp-lu a 90% no pe-
riorln de 101!) a lOSIi, nüo vem
nn'mnn-lo os capitalistas nacio.
nais 11 empreendimentos de vul--to na indóslria, levando-os a
aplicar reu nmn-rarlo na aqui-
ílçfio rio Imóveis (prdios e ter-
renos), corn rrraves prejuízos

para o nosso desenvolvimento
industrial.

Os trabalhadores téxtel». eo»
mo os dos demais setores pro-
flssionals, pod:m através de
sua unidade Impedir o predomt.

¦J3gurança dos
vôos. Entretanto, o excesso

nos aviões tem sido
da muitas reportagens 'fir' varridos do noss-i nato".

so de trabalho. Iaz,m baixar 
| ^ot^i^t^i^ Q KANK™ ^^1 ,A ,o tadice orgânico dos tripu» ment_ - ocasirio dn'último Sob essa enlgrnfe. o r.-iatór o

lanteg. A «ladiga aérea» cau-1 ac|d-nte (RcalANX) Tudo asslna,,-: ° pn e legislativo
sudora de tantos acidentes é |ndlca a reduçao'do pôs0 votou e promulgou « anistia do
assunto amplamente divulga- _.„_, 1,.i.«--rtn .-._ „_, j,_ . nosso conselheiro Pedro Motta

ono.i. o tivessem rnelolto par.-t j polo menos no que diz respcl*
o Conselho Administrativo, nu» 1 to, dentro (leia, aos represen*
ma demonstrar,",) de confiança | tantos trabalhistas e do PR»
a que procura corresponder
honrando o mandai" e a profis-
«áo.
VII CONGRESSO NACIONAL

MORDAÇA PARA
A IMPRENSA

Mas, na0 basta a JK silen»
Entre ns muitas propostas ^ 

«• *--•*«-»« « transformar
de ncôrdo com o relatório, de.! ° Congresso Nacional no gran-
vemos destacar n que reermen- '
da a mobilização de todos os
Jornalistas e rias suas entidadr» '
por todo o pais, para dar a j
ma'or rficlênc:a e brilho ar VTI

Nacional de Joma-

çáu- surmenage e esgoumen»

.'aviões pela Diretoria do Ma- pr-RS|V0 movimento d? solida,
ser feitas com riednde". Com a palavra, Pedroo peso máximo realmente |utilizado e não com os aviões 

nio do setor anU-naclonal do tos (lormaa patológicas). Ci-

governo Juscelino sobre o setor
patriótico e progressista, que re-
slste ao domínio do imperlalis-
mo norte-amti-í.TOO e procura
impedir a execução d? uina poli-
tica contrária ao desenvolvi-
mento do Brasil e à emancipa-

í^lT-JS^^ ter,,,, Fo. uma vitória quo „-.
balho o dr. Uns aurma que g."™ As ^florias «*l'b,'°»* R e1*'- se «sociando
os aeronavegante. solrem aiSSk Dl"--*'-? - »- os jornalistas do pais. em ex-
ação ele fatores capaze» de terial deveriam'lhes determ.«iar fau.ga iiisio l n!" '"-"•"lam

lógica) e em escala ae agrava-
vazios, como usualmente fa
zcm. As outras decisões de-
vem ser as seguintes: vôos
noturnos somente onde o té»
to mono motor elo avião se-
ja superior á altura rio segu-

i rança da rota: obediência ri-
goroca aos limitr

de mudo. Pretende tamhém,
segundo palavras do sou 11»
der. desaqulrvar o famlgera*
do projeto de Lcl de Rcspon-

i sabllldade, objetivando trans*
formá-la em Instrumento ca-
paz de golpear de morte a II»

^¦f8:.*11™}1™™ 
*ate a.no no, berdade de Imprensa .Incluln»r» ef-aUA t-Ailantl ITseA Im-iisa»». . ¦do nela dispositivos extensl-D'strlto Federal. &sn Impor-

tnnt« reallíaçfto coincidirá, em vos a todos quantos exercem

ta o méüico especiausia onze
itens, entre os quais a ten-
»ão emocional, ruidos, e vi-
brações-

APOSENTADORIA
Não é só o avião que fica

imprestável, O aviador enva»
lhece e a APOSni*«iTAD0HIj\ de vôo e de trabalho, perma-

Denunciados os Estados Unidos...
Conclusão da 1* pa?. 1 A'gumas hora? antes rie sua

ente Próximo e do Oriente Mé- prls5ò, teria o sr El Nasser de-
d'o, p ó lustamsníe por isso que (.larndo que. depois de» minucio-
as potências ocidentais recor- I50 inruérito a que procederá.

de horas v--vm a toda esoécie de subter» 1 tinha ficado evidenciado que os

$, 
econ6nüca * PoUUca d° ^™™To™^n«*s nènciLtlHár[°Zp^^

Ao lado dos industriais, do» tentativas foram feitas polo
órgão de classe, no sentido

camponeses, e de outras «pres- ,fc conseguir uma jegisiação
sivas camadas de nossa popula- especiílca para os aeronave.
çio, pc*d-:-se obter uma série
de conquistas, importantes pa-
ra a vida do pais, entre 03
qunls se contam aa medidas 1
que foram sugeridas para su

fúfrins e tentativas, a fim de
lustificar a sua política, d-j a»

CONTATO EFETIVO presentar sob falsa luz a atitu.
Para a observância cbstas de ado'-ada pelo govtrno sovié-

medidas o outras, cm b;n»~ tico, no momento ria crise egip»
feio da segurança do vóa, ; cia".

  impõe-se maior contato en- DOCUMENTOS
iiuarn" a Toar" sob rtensão7de"- I,re 0s tj-nballiadóros do ar e paris. 22 (FP) — Anuncia
baixo da insegurança social j as autoridades, c em face dos a emissora do Cairo, que cita a
dos nossos dias. O desemprê- an.ecedantss e provável a ra- ngínc-a do Oriente Médio, ter

gantes, que entretanto conti»

 „...., O desemprô-, .... . , ,,.._, - ---
M„ „ , go e a falta de aposentauo- ' r"íaça" prla Assembléia1 Con- s!do hoje preso o procurador (locumont-5 seBlindo _ omisso.perar as crescenUs dlíiculdad \ ^ ^Q fator0s 

' 
a^os no • junta da particinação direta geral da Jordânia., sr. Agdallah :°cü™;£ Í:.s!!l!!l.°_.ti-í!mL8!^

cm que se debate a maioria de . pojcojógico do aviador Tra- I p regular dos dirigentes sin- El Nasser, prisão rêaliz-da em'balham 
imersos em inúmeras' ^isco 

^<-?^oa técnicas Amã. par se haver recusado a
oue se rlcííinarem ao ron'ro- denunciar os oficiais recente,
le do -»tte ocorre ro-lment-t na mente acusados du aíe-ntorio à
aviação comercial brasileira, soe-urança interna d0 Estndo.

nosso povo: reforma agrária, co
mórclo cem os paises do campo
socialista e revisão da política
econõmico.financelra do go-
vêrno.
NAO ABREM MAO DE SUAS

RJi-nriNDICAÇOES
Reiteradas v:zcs têm afirma-

do os trabalhadores têxteis a
sua disposição de estabelecer
entendim:ntcs com os Indústrias
na base de um programa de
reivindicações comuns. O pro-
nunciam-nto de diversos Sind!-
catos são b:m claros a êcs? res-
peito e o problema também se
lnclue em várias teses que se

i preocupações, e TRANQUIL1-
DADE no desempenho das
melinurosas íunçjes da Avia»
ção é a base da SEüUKAiiCA.

A DAC K O SINDICATO
Fica patente na recente en-

trevista do diretor da U.A.C.
ao «jornal do Brasil» que a
comissão encarregada üe es-
tudar o problema da seguran-
ça do vôo não conta com a
participação de representantes
dos Sindicatos de Àeronautas e
Pilotos, que desde itloa v«5m

0 Governo Está de Cócoras.
O RELÓGIO

entretanto, em
está o governo)

que posição
Acusou o sr»

rão discutidas na I Convenção j que sentem na carne a defi

lutando por vôos seguros. | Pedro Braga de estar contri»
Sem dúvida são os tripulantes buindo para a formação de

des Trabalhadores do Distrito
Federal.

Ainda recentemente, reuni-
ram.se n:sta capital dirigentes
sindicais têxteis de São Paulo,
Minas, Niterói, Campos, Mage.
Alagoas e D. Federal que deba-
teram profundamente o assun»
to. Ficou resolvido nessa re-
união sugerir à CNTI, que con-
voque as Federações Têxteis e
estas rs Sindicatos, para uma
reunião conjunta sobre as rei-
vlndicações dos trabalhadores e
a situação da Indústria e que,
dez dias depois, se programasse
uma reunião com os Industriais.

Acreditam os trabalhadores no
êxito desses entendimentos e na
possibilidade de uma unidade de
ação com os patrões.

No entanto, os operários não
estão dispostos a clhar passiva-
m-nte a constante baixa de seu
salário.real, ennuanto não são
tomadas as medidas mais pro
fundas que sugerem e por que
lutam.

Será Iniciada em breve ampla
campanha por aumento salarial,
para faser face ao brutal en-
carrclmento do custo de vida.
Além disao, defendem os têx-
tels carioca» a necessidade de
uma revisão no salArto-mlnlrno
em Janeiro próximo t a eonees-
são do salário-famllla,
MOBIUZAR OS TOAjMUU.

DORD8
o» dliifente» slwae-us fa\-

sam, oom toda s rasto, ejns s
vitória de sus» nl»*tadli*«t6es
bem eomo a» possibilidade» de
uma ação unitária com oa ln-
dustrlals, em defesa da lndús»
tria mas sem prejuízo» dos direi-
toa e conquistas dos trabalha-
doTes, dependem, fundamen.
talmente, de esclarecimentos em
que estão empenhados, e de sua
mobilização organização em tôr
no de seus sindicatos • associa-
çõe« de classe.

ciência do material, das ro»
tafc dos aeroportos, e assu-
mem, de fato, a responsabi-
lidade pelas conseqüências da
atual conjuntura. Enquanto se
impõe uma participação efe-
tiva de representantes sindi»
cais em prol da segurança, co»
loca-se o diretor da DAC, o
brigadeiro Azambuja> contra
a campanha, afirmando que
não há motivos para alarme»

NOS CALÇOS
O BRIGADEIRO

O titular da DAC revela,
em suas entrevistas, uma con-
cepçâo dos fatos como se
ainda estivéssemos vivendo na

Conclusão da 1' pao;.
Acha o sr. Jeíferson de | 0 _,„ , implacavelmente,Aguiar que o governo nao | anunciava o tim do tempo do queestá de cócoras. (Não cíisre,' dispunha o sr. Pedro Braga, cujo

discurso, em sua parte funda-
mental, era escrito e constava de
aler.:'«l-is páginas a maquina.

Houve uma tentativa do Er.
Adahil Barreto no sentido de que
se prorrogasse a sessão, permi-
tlndo-se que o sr. Pedro Braga
concluísse. Mas o sr. Godói Ilha
decidiu que reglmentalmente era
impossível essa prorrogaçio.

setembro, erm os físteios pro» 1 (imçáo pública ou privada, e
gramados em comemoraç.lo do que vale dizer, os Jornalistascinqüentenário da ABI. também.

_, A crorrente entresrulsta
d0 atual governo, na onda le*
vantada sob o pretexto de le-
vlandade praticada pelo agen-
te provocador, atual Uder da
UDN. pretende matar duma
cajadada os dois coelhos: Câ-
mara e Imprensa.

DIVTDIDA A MAIORIA
A reunião de ontem, do Blo»

Co da Maioria, secreta, teve a
duração de cerca de 3 horas.
Dela não participou a banca»
da do PSP. que se reun'u na
noite de ontem, nara definir
sua própria posição em face
do «caso Lacerda».

Presidiu a reunião o líder
Vieira de Melo. Três fórmulas
ícram debatidas, não tendo ha*
vido acordo em torno de ne»
r.huma delas: Reforma do Re»

chegados oa rei dn Jordânia, I gimento (Inviável por ser ma-
o o adido militar americano, I térla para mais de mês de de»
para a realização de um golpe bates); licença para proces-
de E-tado favorável ao Oc'den- sar o líder udenista e. final»
te a à Doutrina Eisenhower. mente, suspensão do exerd»

oficiais encarcerados 'Me modo
al-rum te fnhnm envolvido nu-
ma conjura".

Por outro lado, anuncia a a-
mlssora egípcia que fugiu hoje
Pí»ra a Síria o coronel Mam-
mvo Mussa, chefe da Segunda
Divir.ão do Exército da Jordâ.
ria n nua] teria levado consigo
documentos "provando a trai-
ção havida t.m Palácio". Esses

rn. tra\i das conversnrões rea»
lizntlns entre nlgun-s elementos

Em Assembléia Permanente os...

um clima passional, em tôr»
no do caso Lacerda. Isto, acres»
centou, sem atentar para a
circunstância de que há bem
poucos dias participava do
PSD, figurando hoje entre 05
componentes da bancada ude»
nista.

Diz o «Correio da Manhã»,
MANOBRA

No mesmo instante o sr.
Adahil Barreto, da UDN, tam»
bém aparteava o orador, pa-
ra dizer que há certa dose de
artificialismo no caso Lace**»
da e que essa tempestade em
copo dágua é um diversionis»
mo, destinando-se a desviar

época da heróica aviação de atenções das manobras em que
Mermoz. Considera que os se empenha o governo para
desastres são o tributo que o torpedear a lei do monopólio
homem paga pela aud«tcla de estatal do petróleo.
haver conquistado os ares.e MAQUEVEI.ISMO
totalmente iludido com os nú-1 Prosseguindo em sua apre-

Conclusão da V pag.
que estava programada na Fe-
deraçilo, cum os presidentes
elos Sindicatos marítimos, na
qual o comandante Adalberto
daria conhecimento dos resul-
tados das negoclaçOes com o
Presidente da República, para
a decrelaçito do salário pro-
flssional

NADA RESOLVIDO
Não compareceu à reunião

das 16 horas o presidente da
Dizendo que mandaria a Ta- Comissão Pericial. Apenas o sr.

qulgrafla o texto quo tinha em Begado, presidente do Sindica-
mãos para que o "Diário do to dos Conferentes, dizendo fer

vagas, que não convenceriam a
ninguém.

ACORDOS A REVELIA
DOS DIRIGENTES

Foram feitas, na rnunlão, se-
veras criticas, vi*to que o scôr-
do salarial foi elaborado sem
a participação dos dirigentes
sindicais, e apresentado para
aprovração sem o necessário
tempo para que fosse bem deba-
tido pelas várias categorias.
Dessa forma, os Mestres du Pe»
quena Cabotagem e os Opera»
rios da Construção Naval se vi»

Congresso "o publicasse na ln- participarão dns conversa-ões ram prejudicados» O Presiden»
tegra, o sr. Pedro Braga anun- no Ministério da Vincão ríeu *»• dt> Sindicato do* Oficiais de
ZlZíenVr^r 1\ alHaeS ^t,^ -lué nâo . Máquinas salientou que nem ^
advertência ao sr. Juscelino ^«Siizeram os dirigentes dos
Kubitschek, a fim de que medite ván°s Sindicatos, os quais se
sobre a gravíssima responsablli- mostravam agitados, alegando
dade quo estâ assumindo, ao qiue haviam marcado pnra on-
Inaugurar, em seu governo, tem suas assembléias e não sa-
pratica da cassação de mandatos biam o que dizer aos seu» nsso»
parlamentares. ciados. Havia apenas promessas

Nmgttéin Vende Mais Barato!!!
DROGAS B MEDICAMENTO*

DUVOLVEMOS A DIFERÊN»ÇA EM DOBRO. SS ACHAR
MAIS BARATO EM OUTRA PARTB

TOME NOTA:

FARMÁCIA PHENIX
Av. Mem dc Sá, 11 — Esq. de Maranguape

meros do volume de tráfego
deixa de analisar a« reais
condições técnicas de nossa
aeronáutica civil. AMás. na
descrição de alguns acidenter
o brigadeiro Azambuja se per
de em detalhes destituídos d
qualquer importância, e o s:
desligamento dos problemas '
flagrante.
ACIDENTE13 ESQUECIDA

É tao rude a entrevista

SUBIRA A
TEMPERATURA

Ha» ale ae preocupe is
AMAURY tem a «ua rou ¦«•
*wrt* blusSe» pele de c Jr»
390,00 Cambiais de iln' CrS
480,00. Shorts llr « a Cr.T i,00.
Estampados Cr** ',00 t para o
teu Carnaval 'onlur.to «IMz
que eu sou 1 o» e -ilnda os
blusões de «') Mu de mim» c
«Itock n'Ruil> * olusfies de CrS
70.00 - 80.01 90.(10 • 1(10,0(1
— 150,00 170,00. etc. Calçat
Brancas de Hunumá a CrS 25ii,(lO
Preços especlnls para revendedo
res. Rua do Alfandegi», 818 - 1»
andar Rua Vinte de Abril. 7 -
loja e na Penha. Rua José Mau-
rido. 386-A.

ciação do «affair» Lacerda, o
sr. Pedro Braga aludiu a te-
iegramas cifrados que se re-
laclonam com àquele cuja re-
¦elaçao está provocando tanta

Protesto Contra a Entrega de.»
Conclusão ds V psg.

concessão de Fernando de No»
ronho aos americanos para
instalação de uma base de
foguetes teleguados. Disse

que essa alienação de parte
do território nacional, além
de atentatória à nosso sobe»

investidas dos trustes ameri-
canos contra a lei do mono»

eleuma. Disse que um dês» | ranla, ligava-se a possíveis
os telegramas envolve o sr.
ioão Goulart e que o sr. Jus-
•elino Kubitschelc, usando de
laqulavellsmo, «está fazendo

' bem aos poucos», Isto 6>
vlta a revelação do texto de

um desses despachos enquan-
to mantém o trunfo na mão,
para deixar prisioneiro o vi-
ce-presldente da República»

AFARTB IMPOSStVSl.

póllo estatal uo petróleo.
Terminou o ato com a

inauguração de um retrato
de Tiradentes e com a dis»
tribuição de Impressos que
denunciam a entrega de Fer»
nando de Noronha como gra»
ve perigo para a soberania
do pais e ameaça de envolvi»
mento de nosso povo numa
guerra provocada pelos ame»
ricanos.

Hale uma vex sentiu-se o vlee-
líder trovernlsta, er. Jefferson
Aguiar, na,obrigação de Intervir,
para contestar o sr. Pedro Bra-
ga. Mas este, alegando que se
esgotava o tempo de que dlspu-
nha, negou-se a conceder aparte
e apelou ao presidente, o pesse-
dista meio-dlsEtdente Godol Ilha,
a fim de que lhe assegurasse o
direito de falar sem ser Inter-
rompido.

V r n 17 A C A O Desanimo. AngUitio, Fobia*.
NF, RVllSllS Intõnia. .rritabilidada. Nar-
111/H! UÜUJ vosismo. 8entimentoa da i»

tmvioriiada a insegurança. Idéia» da fracasso. Esgotame*
to. Dificuldade» aexuai» no homem # na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DUS DISTÚRBIOS NBURÓ-
TICOS.

Or. 3. Grabois
liambro ao 'Societp
foi tha Ptychologi-
nal Study of Social
l»»ues" — O. B. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

«UA ÁLVARO ALVTM, M -

18." ANDAR - TEL.: 82-3(348
» M V» » 14 S» 1» tílDi-Umetat»

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
do Carrli Urbanos do Rio do Janeiro

Sé*: Bas Mais Laoerds, 170 — Tela.: S2-26S0 . SS-Ofll
DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ELEIÇÕES SINDICAIS

Faço saber aos que virem este edital ou dele tivct-eni
conhecimento que, no dia 1 de JUNHO de 1957, de 8,00
(OITO) às 18,00 (DEZOITO) horas, será realizada neste
Sindicato a eleição para diretores, membros do Conselho
Fiscal, e Representantes junto ao Conselho da Federa<*ao,
bem como seus respectivos suplentes, ficando aberto o

prazo de 5 (CINCO) dias, que correrá a partir da primeira
publicação deste, para o registro das chapas na Secre»
taria, de acordo com o disposto no art. 6* das Instruções
aprovadas pela Portaria Ministerial n" 11, de 11 de fe-
verelro de 1954. As chapas deverão ser registradas «*m
separado, sendo uma para os candidatos à Diretoria e
seus suplentes outra para o Conselho Fiscal • outra para
RíjpresCTtantes junto ao -Conselho da Federação e res»
pectlvos suplentes, de «nformldade «som o disposto no
artigo 10* das referidas Instruções.

Oa requerimentos para o registro dss chapas, Mn-
tendo os -requisitos previstos no art. 11* das InstroçGes,
deverão ser apresentados na «Secretaria, em três vias, pelos
seus encabeçadores pessoalmente, não sendo permitida
para tal fim, a outorga de procuração.

Rio da Janeiro, 23 de abril de 1957.

ANTONIO i. C. DE VASClWCEt.VOtl
Presidente

quer a duração de sua vlgtSn-
cln esíá sentida no acorde,

CONTRA O AUMENTO
DE FRETES

Vários dirigentes sindicais
manifestaram-se contra o pro
cediment-o dos empregador»»,
de se valerem da campanha co»
mo fontes de lucros, através do
aumento de frete». As emprt-
sas conseguiram, em 1956, um
aumento de 102% nos fretes,
sendo 25% para fazer face ao
aumento salarial, que at*é ago-
ra não pagaram. Estão pleitt-an»
do no momento, nova elevação
dos fretes, de 45%.

Os armadores, que sempre fl-
zeram uma cerrada campannH
pela Imprensa u rádio contra o
aumento de salário dos mgriíi»
mos, mantêm-se, agora, silencio-
sos, Querem, de fato, explorar
mais o povo, com essa nova ex-
torsSo, de cujo resultado colhe»
rão a "parte do leão".

Vletse sentido, os presidentes
de «indicatos declararam que,
¦e o governo decretar o «slário

, proíitsionai a»*ompanhado do
auto das tarifas, cumprirão o
acordo sob protesto, pol» s aus
luta é baseada nos 25% do au-
mento anterior.

¦ NOVA REUNIÃO HOJE
I A resolução de ficarem em
assembléia permanentes foi to-
macia porque a situação, confor»
me afirmaram os dirigentes sin.
dlcals, é tal, que ninguém po-
dera deter a greve, caso não so.

jjam atendidas as reivindica»
: çbes. Por outro lado, surgiu um
fator novo, que ê s inclusão do
pessoal do Lolde e da Costeira,
no acordo proposto pelo Almi-
rante GuillobeL A luta. agora,
é de todos o» maríthn<**í,

Hoje. às 15 horas, haverá no-
va reunião na Federação Na-
cional dos Marítimos, com *
participação doa presidente»
do» vários Sindicatos, para ou-
vir a expoalçâo do Comte. Adal»
berto NUne» qu» deveria ter
sido feita na reunião de ontem

Os Sindicatos de Oficiais de
Náutica e dos Eletricistas pro-
gramaram também reuniões
para hoje, como o obiei-ivo de
tomarem conhecimento do re-
soltado da reunião da Federa
cã»

cio do mandato come medtdt
preliminar, deliberada por Co-
missão Especial enquanto exa.
mina-se a extensão do «deli-
to» (revelação de documento
cifrado).

Os debate» revelaram t
profunda cisão dentro dos par»
tldoj da maioria, e mais gra»
ve ainda dentro do PSD, de
vez que o sr. Vieira dc Melo
havia assegurado a JK a rxls»
téncla de unanimidade na ban.
cada em torno da aplicação do
castlt*') da eaesaçao ao er.
Lac.-da.

A »"*.ne*ada do PTB, segunde
lnfo.maçõos colhidas Junto ae
líder Batista Ramos, 6 contia
o cassação. Aceita a fórmula
da licença para processar,
com exclu.-ião dos processo-j
envolvendo a inviolabilidade
do mandato. A solução atra
vés de reforma do Regimen.
to parece inaceitável pela re»
presentação peteblsta. que ao
encerrarmos os trabalhos des-
ta edição enrontravaso reuni-
da n0 apartamento do sr. Vi»
tor Issler.

DIFÍCIL EMPREITADA
A opinião colhida entre ai

guns destacados próectes pes
sedistas * de qu-j * emprei
tada se apresenta dilicil: qual
quer das três fórmulas não
apresenta consistência iurírii
ca, além de que a consciência
dos perigo* decorrentes da
violência e o clamor que jã ss
ergue fora do Palácio Tira-
dentes, estão animando as cor-
rentes nacionalistas dentro
dos partidos da maioria a ea-
veredar pelo caminho da te-
sistência.

ONDE APARECE A MAO
QUE PUXA OS COR DEI**

A reunião foi virtualmente
comandada pela tr.nta que
comandada pela trinca que
representa os interôssse do inv
perialismo ianque dentro do
PSD, e que lidera a corrente
mais reacionária da maioria:
Lafer, Valadares tsenador «

presidente em exercício du
PSD) e Armando Falcão Es»
tiveram presentes do principio
ao fim da reunião. Foi ao ar.
Horácio Lafer que coube le-
vantar a tes«- da necessidade
do desarqulvamento da Lei ue
Responsabilidade, de forma a
ser possível manter a impreiv
sa sob a rolha

HOJE, DECISÃO DOS
LIDERES

Não tendo sid0 possível en»
contrar ontem a fórmula de*
sejada pelo Catete para a con-
sumação do atentado, os Ude-
deres « vices-lideres dos par-
tidos da maioria se reunuSc,
às 10 horas de hoje paia a
escolha de uma das três solu-
ções debatidas. Fixada a lor-
mula, será a mesma levada a»
bancadas. que deverão acaU-
Ia. Segundo declaração do 11-
der Vieira de Melo a formu-
Ia que apresenta maiores po*-
sibliidades de aceitação é da
licença para processar o agen-
te provocador Carlos Lacerda,

Batista l
Assassina

Mais Quartro
Estudantes

Oonelusio da l" ps*.

ram Eugênio Pere* e Prti*
tuoso Rodrlguez, iste última
presidente da Federação Et-
tudantll de Universitários,
cujo presidente anterior tam-
bém foi morto durante os
acontecimentos de 13 de mar-
ço passe-lo, quando do ata-
que ao Palácio presidencial.

'^Ul!(BliÍU;

OXKETOjC
nt-sBo Morra uma

Rt-áaeto e A»tmla-»«ar»»e**
Jtaa Álvaro Alvim. St

US-» ANDAR
aUCURSA»

PETRôPOUS: Ru» Alenesr
Uma. 13—1» and. - sala 5

CAMPOS: Rum Jo»o Pcsí««-
126 (sobrado)

S. PAULO: Rua dos «stu-
dantes, 14*1
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m, importante Resolução do Oomltô Central
A io partido Ootnunista do fímsil, dlvulua-
.1.1 Mia IMPRENSA POPULAR, do dia 10 dO
Mrrente. »ab o titula de "A Situação PplUiea
« Vossas Tarefa» Aluai»", aillnaía rom mwh
'a'nropn>tlni.c <J»fl « •••'"¦' «•'•"".'•to <»o H»
.< aratMi oomo tfpcorríiieiti d« politlea do go<
vérno do tr, Kubitschek que »e orienta, inter*
namente, "na sentida tle restrições cada vet
maiorei '•» lilwrdade» democráticas", no ler-
rena áa cfoiiomln • das finança», para o om*
mento das ártjiesa» toiprorfii.lvn», f/in-ondo
assim o dcflcit orçdiiicnrdrio e acelerando a
inilacãa, tlcvando os im,H>»to» e aummtantto
„ carestia de vida, .ormin.to «ml» baixo o sa-
Mri.i real ao mesma tempo que cresce a es-
n-rii/dcdo d"* luero» «-.rcPii»lro*, coiicrdo fa-

A Resolução Política do C.C. do PCB
«e» fato», "tende a aeel'*ar o detcantenla'
mento popular, a determinar wm molor tn.o*
rt.»»e da» mailOI pela vida política, a aguçar
a luta da» mansa» trabalhadora» em defesa
do» teu» interô»»t>»".

TAL 
il.iioçdo grave coloca-no» diante áa

nicextiáado áa levar o povo a luta» can-
creta» em bu»ca áe objetivo» claro» e sim-

^ffflmfíS VJSSSSSBSt X»ya)tur(iáaimeáia,a compressão ia»
nl «JiffiX^-SSíflJS St Seita mai» ampla» parcela» da população, de modo
""* f°3fâiuiâar«e$^ <iue possibilitem a melhor eomprcçnsáo da»

SI dô"«Sr«oC AÍ Toronto pender .«ri» «. m.,ilfestaçóe» o protesto.

conftxí o ato Impa.rtó.too do govórno, de ma*
do a .ram/ormor rdjildaiiienlo eanas mani*
feitaçôe» e protetto» num moulmeiilo que
adquira .ntwrfladtira nacional a sa revista dus
mai» variada» forma» legai». Esto motlinon*
<o fem como primeiro alvo conseguir quo o
ajusto de Fernando da Noronha soja subme-
tido o discutido no Congresso garantindo-so
vor Isto mesmo, com o vigoroso apoio popu-
lar, o plena /miclotiamenfo da Comissão Par-
lamentar do Inquérito, da toicla.lva do 188
deputado»,

A 
luta em defesa da soberania ijactówri o
da pas so liga a dafosa áa» liberdade»

o do» direitos áemocráticos. Al lemos oiiíro
ponto do partida para quo a» ampla» massas

alimlmmilP, pela reuoíjaçdo da» lei» que le-
Sm'ai InWbU constitucionais, ftfrlMft
Uiluáa áa POU o pslti extensão do direita de
voto ao» analfabeto», ao» toldado» e mari-
nheiros,

COMO 
outro aspecto de»»a mesma lula áo

novo, a fiflsoluçdo coloca multo ju»la-
mente na primeiro plano o» interesses vitais
áa» massa» trabalhadora» e popu «re», MfM>
cularmente « lida contra a«n*^fe«H;
Nesta ferrono /iiiiilaincnfal da vida áe todo
o nosso povo, o importante documento to
Comilá Central do PCB oferece uma longa
o flcccssilrla áttalhação do» mais cantlentts
nroblcmus qua assoberbam as massa» ua nas-
ío poi» o o» melo» do enfrentá-lo». Teremos
a oportunidade da pròxlmamcnto fator re-
ferência a fsso amplo o valiosa roteiro le
ação rcluindlcdldria do nossa povo. Antes
«lio islo so verifique, podemos Uiser, porem,
áestlo já, que o seu exame, a tua compreen-
sdo o sobretudo a sim aplica*
cão acra por todo» nó» tinunic*
cessaria a positiva cotilrlbulçdo
para quo o» problema» do nos-
so jiovo, em particular aqueles

PREÇOS DOS INGRESSOS
PARA 0 MARACANÃ
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Preparado na Lmbaiiada Americana I
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.ompiô
DAMASCO, 22 (F.P) "Pr«*

p»ia*s. atualmente na Jorda-
nin um "complot" visando re*
tirar o pais Uo bloco árabe
libertado e prondé-lo ao Pac-
to de Bagdad e «o Plano El*
sinhowcr", — ds o que de-
durou o general Ali Abu Na.
war, cx-chofe do Estado Maior
do exército lordano, que atu*
«lmonte se encontra nesta ca*
pilai, em entrevista publicada
hoje pelo jornal "Al Rayal-
iam". Depois de fazer uma ad-
vurtêncla ao atual governo
Joulano conlra Osso "complot".
•firmou o general Ali Abu
Nawar qve o palácio real e a
•mbaixada dos Estados Unidos
tm Am5 lhe haviam pedido
"cem Insistência que concor-
íasse em constituir um gabt-
nute militar que adotaria o
Plano Elsenhower". Por outro
lado o ex-chefe do Estado.
Maior jordano desmentiu "os
rumores segundo os quais o
exército jordano Unha a In-
tenção de executar um golpe
tle Estado destinado a derru-
bar o rei".

FALA O GENERAL
DAMASCO, 22, (F.P.) De-

pois de ter apresentado sua
demissão de chefe do Estado
Maior do exército jordano, o
general Hayari, chegado a
Damasco, fez a seguinte tlecla-
ra?.*io, numa entrevista coletl-
va: "Quarenta e oito horas de*
pois de minha nomeação para
o posto de clicfe do Estado
Maior do Exército jordano, en-
centro-me em Damasco porque
me senti Incapaz de frustar
as conspirações internacionais

Importantes revelações do chefe do Estado Maior do Exército jor-
dano, presentemente na Síria - Denuncia a imprensa egípcia a

' . «__ .„.:..i;.-ln nnc a.a intromissão imperialista nos assuntos jordanos
e nso se preparava para agir, lldade, de um complot mentado
do nenhum modo. contra o so- contra o exército e contra oImperialistas que «o tramam

contra a Jordânia, contra os
desejos do exército do qual
queremos fazer, a preço dos
mais penosos sacrifícios, um
exército nacional capaz du dc-
fender a integridade dn pátria
e a liberdade dos árabes.

Para descrever-vos a situn*
çao vigente nn Jordânia, bas*
ta*me dlzer-vos que, tive que
pretextar um contacto urgen-
te com o chefe do Estado Maior
do exercito slrlo para conse*
_ulr deixar meu pais e demi-
tlr-me de minhas funções. Nos*
so povo e o exercito vivem
,ob o domínio do imperinlis*
mo. Pouco depois de minha
nomeação, fui objeto de pres-
soes e constatei claramente
que se tramava um complot
contra a pátria. Fui convidado
a desempenhar o papel de ins-
trumento dócil, mas conside*
rei que seria do interesse da
Jordânia colocar a opinião pu*
blica árabe e mundial a par
do que se passa em meu país.

O complot c»nsistia em acu*
sar falsamente nosso exerci-
tn de se preparar parn premo-
ver um golpe de estado contra
o rol e de ser joguete de uma
politica partidária. De minha
parte, como comandante de
brigada, estive sempre a par
do que se passava no exerci-
to e estou seguro de que ele
se abstinha de qualquer inte-
ferênclti nos assuntos políticos

pitais

Investimentos
e Comércio

Alemães no Brasil
Esta 

'política 
de novos investimentos é realizada por ça-

is da Alemanha Ocidental, pois a miopia governamental

A Alemanha está novamente
procurando conseguir reaver
•_- suas posições na indústria
. comércio sul-americanos, per*
lidas no decorrer da última
tuerra mundial.

atrelada aos interesses dos trustes norte-americanos nos lm
pede negociar com a República Democrática Alemã, apesar
dos esforços nesse sentido realizados por forças preponrte-
rantes do nosr,o comércio e Indústria.

Além desses grupos capitalistas fundamentalmente ale-
mães. «tf»s empresas de capital misto franco-alemao tam-
bém estão procurando consolidar novas posições na America
do Sul, principalmente no Brasil.

Aa-atim fin 1- de julho a 30 de setembro de 1956, o Go-
vêrnf™Bon concedeu 302 licenças, no valor de 133*94
mSões de marcos alemães, para planos de investimentos no
¦exterior. , . 

'-, 
.¦¦¦',,_

O Brasil agora como anten» tem a preferencia da in-
dúsírif allmã ficando com larga margem à frente das na-
?«i „,uVS-ebem capital germânico É digna de menção a

rfreunstóndTdrhaver aumentado consideravelmente nos
:i SS| mterèsse para aplicação de capital alemão

' Cm 
umSeruPo'de capitalistas franco-alemães, segundo noticia

„ «RuUeUn de rOfíice de Presse et dlnformation du Gou*
2JS«mt Fe4eral» construirá no Brasil uma fabrica de rola*
vernment ^*f**;£„*X três anos, poderá suprir totalmenterssjfis^ffí^íase de seu íunciona-

1956, subiu a «Sj^j,^ mUhões de dólares.

^eidtnlaraunferu^ Srf^gnifican^e. de 11.65,.

A participação do Brasu, queL e"' 
411% m 1955 para

1953 de 42,1%, baixou emr 1954 para 41,1/. 
^ as

28,7%. Por outro lado, 
^f1^™8^ Saivador e México.

Importações de café da cÇ,.? México e República Dominicana,
A América Central, inclusive Méx-^co e «epu

que em 1952 figurou com apenas 7,d /»_e em
subiu em 1954 para 21,6% eem« ffiem*£ Caf6> „
Também a Colômb a, nas toporgJea alemaa ¦

gistrou pequena flovaçâo ^ 
«54 para i -^ 

mej£l
, (ügodão, é digno de nota o forte ««nem -produto, mos-

£nas, 
enquanto^os emanesggj^.

traram-se, no ano de ífa*», miertu «
O valor total di*H-Vf-g- *%£ 

£ S dfmlnufusm^^&kmmmestadonfiria a d0

berano. •3als-
CONTRA O POVO

Desde os primeiros dias da
crise. íul enenrregado dc fa*
zer sondagens junto aos cho-
les do exercito, no objetivo du
saber se estariam pronios a
«eivir contra o povo, no caso
em que ele intreviesse para
impor um governo que con-
tinunsse a politica dc Aliança
com a Siria o o Egito.

Os chefes do exército res*
ponderam então que se recu-
savam categoricamente a de-
st-mpanhar um papel desse
gênero e que se consu grarlmn
inteiramente a defender a in*
tegridade das fronteiras. O
complot começou então a ser
preparado por alguns dos pn-
laclanos, em colaboração com
adidos militares estrangeiros.

De inicio, começou n circu-
lar o boato de que o gentrnl
AU Adunawar e os oficiais
r-,1.-. se recusaram a servir c««n-
tra o povo queriam promover
um golp.- de Estado contra a
lei. As unidades estacionadas
cni Zarkn foram en'.'ão constg-
nudus sob esse pretexto, Ds-
pois. provòcou-se a luta en-
ire os membros das unidades,
sob o mesmo pretexto. Ü ge-
nernl AU Abunawar. bem co-
mo o sr. Abdel Ha Liu Nemr.
nncarrc&ado de formar o Ga-
blnfite, foram convocados ao
palácio, enquanto umn briga-
da blindada ecr-cava o palácio,
sclariarido o Rei e vaiando
Ali Abunawar.

Foi então que. por intermé.
dio de alto-falantes, os mem*
bros dessa brigada foram avi-
-ados de que o general AU
Nabunawar estava preso e de
que o sr. Nemr íôra dlspnnsa-
do da missão de formar o
o gabinete.

Dirigi-me então ao palácio e
desenvolvi esforços considera-
veis para convencer o rei de
que o exircito jamais prepara-
ra qualquer golpe de estado con.
tra êle e que se tratava, na rea-

MANOBRAS DO REI

O rei prometeu-me, então,
constituir um governo naclona*
lista, que centasse com o apoio
do povo. Convocou para o dia
seguinte, no palácio, um Con*
grrrsso Nacional, r.unindo nume-
rosas psrsonalldades e lideres
políticos.

Uma manifestação dc íôrça
íol, porém, executada nesse mes.
mo momrrntc, pois o palácio foi
c.rcado por uma brigada blinda-
da enquanto soldados em armas
cuculavam pelo palácio, pror*e-
rindo ameaças contra as perso-
nalidadcs presentes.

O gablnetj Khalidl censtitui-
se nesta atmosfera. Dois dias
após a formação desse gabinete,
a contrariamente à promessa
que me fôrá «feita, começou a se*
gunda etap% do complot, quan*
do fcl prpvocada e aceita a de-
mlsíão do general Ali Aduna-
war. Fui, então nomeado chefe
do Estado Maior do Exército,
com a missão te executar certas
transferências entre os oficiais,
dispensando alguns e proceden.
do a um inquérito cujas conclu-
soes já estavam preparadas, an-
tecipadamente.

Tendo fracassado nas tenta-
tlvas d"e convencer os dirigentes
a renunciar a tal plane, deixei
o pais nas condições que acabo
d3 expor, para alertar a opinião
pública árabe e mundial.

TROPAS DO IRAQUE
PARIS, 22 (FP). — Pôr*

ças do Exército Iraqueano pe*
nètraram na Jordânia, -—
anunciam os jornais egípcios,
citando a Rádio do Cairo.

AÇÃO IMPERIALISTA
PARIS. 22 (FP) —¦ Os jor*

nais egípcios, citados pela Rá*.
dio do Cairo, comentam de*
moradamente os ú 11 i m os
acontecimentos da Jordânia.

Assinala o Jornal «Al Akh
bar»: «Está claro, agora, que
o que ocorre presentemente
na Jordftnla não é uma luta
entre filhos da mesma nação,
mas uma Intervenção estran*
geirn que tem como objetivo
semear a discórdia e a desu*
nião no seio dessa nação. Cer-
to pais está visivelmente. In-
teressado cm. que a politica
jordana de libertação e de
neutralidade se desvie pa*
ra uma politica orientada
no sentido do auxilio tstran-
geiro e dos pactos militares».

Declara o jornal <A1 Ah*
ram». de seu lado: «A crise
jordana não é um,_ crise
ministerial normal. Mas an*
tes uma luta entre o arabismo
e o imperialismo, entre a
consciência nacional avalie e o
imperialismo e seus agentes.
O imperialismo tentou desa*
creditar o gabinete Nabulsi,
aeuvn-ío-o de ser esquerdis*
ta. Ora as últimas declara*
rações do sr. Nabulsi, mem-
bro do novo gabinete jorda-
no, provam que essu persona*
lidade é um árabe nacionalis-

Pela sua parte n 1orn.il <A1
Chaab» acentua que a recusa
da Jordânia cm acreditar no
suposto vácuo a que so refe*
re a doutrina Esenhowcr e
a sua firme determinação de
aderir a uma politica de coe*
xistència pacifica impeliram
os ocidentais a preparar a
atual conspiração, cujo obje*
tivo essencial seria «transfor*
mar o exército jordano em
um bando armado a serviço
do imperialismo... Declara ain*
da Ml Chaab» que a recen-_
te advertência feita pela Ame-
rica a Israel contra qualquer
Intervenção na Jordânia nada
mais representa que «uma
cortina destinada a ocultar
íatos reais». Acrescenta o
jornal: «E* de interesse da
América que Israel interve*
nha na Jordâãnia, a fim de
dar-lhe um pretexto de inse-
rência. O imperialismo prena-
rou minuciosamente o s-ni pia-
no: as repetidas agressões de
Israel nas fronteiras da Jor-
dània e em Gaza; aue torna*

n. n fnTPa de verdadeiras
operações de guerra, com o

apoio da artilharia, as mano.
bras da frota da Organização
do Tratado do Atlântico Nor-
te no Mediterrâneo, as de*
monstrações do porta-avlôcs
«Forrcstal» nas águas tcrrl*
toriais do Líbano e o estado-
namento de um «dcstroler>
britânico em Eilath formam
um todo organizado».

O vereador Castro Menea.n,
«m questão de ordem, protes*
tou contra o fato de estar tt
ADEM, cobrando pelo li>3re».
so de jogo» internaelrnnlH d.)
Maracanã, preço uclma do íl*
xndo por lel dr> «ua nmorla,
aprovado pela Câmara do Dlu*
trlto Federal. Ainda ontem,
por tcaslao do Jô_o nraall x
P.ru. fornm cobrados preço.i
acima dos estabelecidos, o que
_ um evldcnts abuso pnra cem
a população. Perguntou ainda
o representante p.tcblsta, so u
lel que tabelo cs Ingresso» n«
Moracanft Jà foi revogada,
porque do contrrárlo nfto «o
Justifica a atitude da CDD tn*
tldade máxima do esporte na.
clonal, aumentando os ingr:»'
sos. Vários .ereaderes abor-
ciaram a mesma qucstfio, to.
dos condenando o desrespeito
ks leis elaboradas p:l» Cámit*
r» do Distrito Federal.

DESPEDIDA
O vereador Gentil de Cos*

tro, representante do PTB,
ocupou a trlbunn para apre*
sentar suas dcspcdldns á Casa.
pois vai assumir n chcfln do
Escritório Comcrclnl do Brn.
sll na Bulça, o que, conforme
disposição regimental, o cbrl-
ga u rcnunclnr ao seu mnntá.i-
to. Substituirá o sr. Gentil ao
Castro o suplente Amando da
Fonseca.

LIVROS DIDÁTICOS
A sra. Ligla Maria Lessa

Bastos apresentou requer),
mento propendo a Instituição
do prêmio do Livro Didático
a ser disputado triennlmente
sob n superintendência da Se-
cretaria Geral de Educação o
Cultura. Constará esse con-

curso d» «presenlaçUo a os»
mlssfto Julgadora, de llvron dl-
iiniiim r ..•initf-i ao ensino
primário, «endo que os autor*!
elassItlcaiUiH em prlniflro Iu.
gar ree-berâo um prfmlo ds
vinte mu erunelros abrindo
mfto w-slm, doa dir.IUm auto.
rais tm favor da Prefeitura, o
que concorreria pnra o bars-
tenmenlo, tftn necessário dos
llvrnrt cHColiires,

FISCAIS DESPEDIDOS
O vereador .Snloinflo Filho

falou sôlne n quostOo tln (lis*
pensa dos dozonovo flscnls da
Profolturn por ordem do Se*
t-rotftrlo do Flnnnçns, Afirmou
o vereador que os llscnls fo*
mm despedidos por (iiiesifles
polltlcn o não por quaisquer
outros motivos. Apôs Isto, o
mesmo vereador procedeu a
leitura de um memorial quo
aqueles flscnls enviaram ao
Prefeito, pedindo fossem dnier*
mlnndns provldíndns a fim
do npur.-ir. com abundância
de detalhes, a proccdOncla ou
não das ccusaçOos contr»
elos tllrii.idns.
OPERAÇÃO COPACABANA

Grando número de chofo*
res de lotação esteve presen*
te á Câmara parn delxnr bem
claro sua repulsa pela dono*
minada «Opera.Do Copacaba*
na». Lotando complotnnvrnte
ns galerias os motoristas pro*
vocnrnm pronunciamentos do
nlguns vereadores sóbre aque»
In medida de tránsiio. O sr.
Mourão Filho mostrou-se cm
desacordo cnm os técnicos do
tráfego quo apresentam a
«Operação Copacabana*, et mo
solução pnrn o angustloso pro*
blema do transporte, nn nos*
sn cidade. Na ordern do dia
outros edis abordaram a dis-
ctitidisslma operação de trãn-
sito, sondo qtio a galeria sem.
pre se manifestava com ap.au.
sos quando sc íalavra contra
a mesma.

Argumentos da Standard Lançados Contra
a Petrobrás Por Elementos Corrompidos

Câmara Federal
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Através da Imprensa
VP _f -*--*- •*• •*"*

Diz Joel Silveira, no "Diário de Noticias" de domingo.
"Eu acho que a razão está com o deputado Neiva Mo-

reira: enquanto o Hder da maioria se esbalda na tribuna e na
Gamara "Eles" vão chegando. Mes, os técnicos norte-ame-
.icaios em teleguiados, conquistadores de direito e de fato.
Pois não é o caso de perguntar se os foguetes do governo,
nesta hora, não pretendem apenas desviar a atenção para
°S 0XTjZamt^ts°sfque vínhamos alertando M tanto
temvo. Trata-se, agora, de não ficar em constatações de que
osfanques são "conquistadores". W preciso derrotar as ma-
nobTasdâeraionistas e dar todo o apoio à Comissão Parla-
mentar de Inquérito, para que possamos expulsar os bosses
de nosso solo. De acordo, Joel? '

A SOLUÇÃO
da censura política-..»-

teme, com toda razão que a
cassação possa l_vnr à im-
plantação tle uma diíradura.
Porém não deseja rtr>sagrn-

dar aos militaristas ianques
e propõe a censura, que se-
ria uma fórmula ótima para
impedir a ação da Comissão
Parlamentar. Joga. como se
vê, com pau de dois bicos.

A sessão plenária não cor-
respondeu à expectativa
criada por força de intensa
propaganda dos jornais e
em-saoras de rádio. Briga*
das de fotógrafos e cinema*
tografistas mantinham-se a
postos, para fotografar e
filmar aspectos do «caso
Lacerda.-. Entretanto as con-
íabulações em torno desse
caso estavam transferidas
para o terceiro pavimento,
onde se reunia a bancada do
PSD, a fim de debater -or*
mulas apresentadas pelo li-
der Vieira de Melo,

Só os srs. Frota Aguiar
e Coelho de Souza discuti*
ram o problema das projeta*
das medidas contra o líder
da UDN. O sr. Frota Aguiar
fez um breve discurso po-
lítico, na hora das breves co-

municações. O sr. Coelho de
Souza discutiu aspectos
constitucionais da questão,
no chamado grande* expe-
diente. Foram discursos des-
providos de maior interes-
se jornalístico. Depois fa-
laria o sr- Pedro Braga, cujo
discurso noticiamos nesta
edição.

PENA 30TO

O sr- Armando FalcSo es-
tranhou que o almirante P,e*
na Boto e.inda não tenha si-
do punido em consequên-

pensando que é um grande
patriota e defensor do povo.
No jornal do Chato, hein?

E A CAUSA?
Comércio»

ela de declarações calunio-
sas que fez num congresso
de provocação anti-comunis*

ta realizado no Peru- Nes-
sa oportunidade Pena Boto
referiu-se ao ministro dn
Guerra em termos que o Jei-
xam exposto a penas disci-
pllnares, dada sua situação
de militar da ativa.

DNER

Protestou o sr. Colombo
de Souza contra c atrazo de
pagamento que vem sofren-
do o pessoal do DNER do
Ceará. Esses servidores ha
quatro meses não recebem

ordenado.
LEI DO INQUILINATO
O sr. Anísio Rocha apresen*

tou projeto que prorroga até
31 de dezembro de I9õ8, com
as alterações constantes em
proposição ultimamente apro*
vada, a lei do inquilinato.

o projeto de construção da
usina-de Furnas. Sustentou
que tese projeto vem preju-
dicar imensa ;''.r-'a ngio-pasto*
ril de Minas Gorais e que os
investimentos estatais a se-
rem feitos em Furnas beneíl-
ciarão Indevidamente empre-
cas estrangeiras explorador
do fornecimento de energia
elétrica.

FONTE DE ENERGIA

O sr. O'í-0 Peçanha crltl*
cou a politica do govrno em
ie'.uçüo ao aproveitamento das
cachoeiras dos Quartéis e do
Inferno, no Estado do Rio.
Segundo o orador essas duas
font-.-: de energia elclrica es*
tariam para ser entregues à
exploração de empresas priva,
das-

FURNAS

Manifestou-se o sr*
Correia, em discurso,

Oscar
contra

Visita do Ministro
da Tchecoslováquia

aoS.T.F.
Ontem à tarde, o presidente

do Supremo Tribunal Federal,
ministro Orozimbo Nonato, em
companhia tio vice-presidente,
ministro Lafnyette de Andra-
de, recebeu a visita tle coríe-
zia do ministro da Tchecoes-
lováquia. sr. Jaroslav Kuch-
válek.

INÚTIL
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PATRIOTA

O «Jornal do
sai-se com esta:

«...Encontra-se na raiz da
crise de carência de gêneros
alimentícios, a baixa produ-
tividade do homem do cam-
po», cujo problema «se en*

No «O Jornal», escreve contra ligado sobretudo a fa-
Doutel de Andrade: tores de ordem técnica, aos

« . o Brasil continua sen- quais se pode acrescentar o
do ainda um país de botucu- da falta de assistência social»,
dos... Somos uns primários. Vá lá que isso em parte se-
não nos libertamos ainda das ja verdadeiro. Porém, qual a
deficiências do latino primi- causa da falta desses fatores?

mulado. Mas se é coisa inútil,
porque a temeis tanto? Nés-
se caso, inútil foi o vosso tó
pico, prosados senhores! Mas
o nue acontece é que sabeis
muito bem o que significa
uma Convenção de Trabalha-
dores c como ela pode deci-
dir cm inúmeras questões
muito úteis aos interesses po-
pulares.

Diz o "Correio da Manhã",
em editorial:

«Nem processo, nem cassa-
ção, nem suspensão de man-
datos... A solução justa é a

O «Correio» vacila. Sabe
que atrás da cassação está
a cobertura da entrega de
Fernando de Noronha, mas

tivo... que sempre colocou
acima dos maiores proble-
mas da Pátria e do povo a
sua absorvente paixão pes-
soai".

Quem não conhece o Dou-
tel, ao ler sua crônica fica

Não será a existência dos
latifúndios, dos grandes
senhores de terra? Porisso a
reforma agrária não é «ape-
nas de efeitos demagógi-
cos.» É uma necessidade que

se impõe.

Num tópico ao pé do edi*
torial, afirma o «Correio da
Manhã»:

«A chamada V Convenção
dos Trabalhadores do Distn-
to Federal é coisa perfeita-
mente inúltil».

E amontoa várias alega-
ções com um medo mal dissi-

AMPLITUDE

Volta o "Diário de Notícias" a comentar a situação do
Congresso: ."Em toda essa trama é preciso, alias, nao se perder ae
vista que houve, desde o início, uma atração ou tropismo a
conduzir a Câmara no sentido de mutilar-se e desmoralizar-
se". "A tentativa... integra-se evidentemente, num esquema
de bem maior amplitude".

Exatamente. O que pretendem é abrir caminho para que
o» Ianques se firmem no Nordeste pára, depois, ir o petróleo
e tudo o mais que exigirem, quando supõem o povo comple-
tamente desarmado para enfrentar essa luta. Ervam no» cál-
culos, como sempre.

Por um Primeiro de Maio Unitário
E de Luta Pelas Reivindicações

re-
ao

Equador.
ALEMANHA OCIDENTAL

Investimentos no Exterior
.(Milhões de D. M.)

Pala
Brasil
Canadá 
Zona do Franco .. ••
Estados Unidos ** ••
Suíça
Argentina
Paises Baixos .. ** ••
União Sulafricana ••
Espanha
Itália • ?*
Egito •
Turquia
Grá-Bretanha
União Indiana

¥•_»___ Boletim do Ban-*»

Fevereiro 52
a Junho 56

214,6
139,5
108,2
97,1
66,5
64,4
47,0
35,8
15,4
JO,?
19,»
15,5
t6,("
IfiJ

Julbo a Total
setembro 56

58,9
23,2

3,1
6,4
0,6
6,8
S,f
$,-
».!"í.4
•U
t.-
«.*

273,5
162,7'111.3
103,4
67,1
71,2
50,6
40,9
18,9
J3.2
19.
t7.-*
M.P

Os trabalhadores brasileiros mobilizam-se, neste momento,
para comemorar, com espirito unitário, a data magna do pro
letariado mundial —• o 1» de Maio.

No ano transcorrido, o proletariado conquistou novas vi*
tórias através das lutas em que se empenhou. Conquistou a
elevação de novos níveis de salário-minimo e reajustamentos
de salários. Fortaleceu sua unidade e organização, aumentan*
do o número de trabalhadores s^dicaUzados criando novos
sindicatos e- federações. Foi organizado, no Distrito Federal,
o Conselho Consultivo da CNTI. O Pacto Intersindical de Sao
Paulo conta, atualmente, com 104 organizações, representando
um milhão e quatrocentos mil trabalhadores. Os progressos
vSiSos entre os assalariados agrícolas, no terreno da
ÕrgãniS e das lutas por suas reivindicações, constituem,
timhém uma vitória do movimento sindical.

oSrc. aspecto importante, é o avanço que se vem pro-
cessando na organização dos trabalhadores nos locais de tra-
bafho?condição8essencial para-a existência de um poderoso
m°VkmParUciÍ,nadçãrfalos trabalhadores nas lutas gerais do nos-
so povo - contra a carestia de vida, pelas liberdades demo*
?S pela paz, em defesa da indústria e riquezas nado

naUe contra a entrega de Fernando de Noronha - vem au-
mentando,

RAMIRO LUCHES1
Vice-Presidente da F.S.M.

caminho que contraria o^taterteraj]*^
ai govl
as norl
ilios ia:

Seguindo um caminho que contraria os interes ses ™-^r
.«IsSal^^
aos belicis
aos monpp»™^=- 

^-^ãústriá têxtil com grave re-
â'o7W'licTstas riorte-americanos; concede todas as -*a?Mda.desaos wiW^g juizo da indüstrla nacional, tal

Upuuus ¦a-.a.a-a. .. ** __J/.„._,i_ t&a/Hl mm CtTaVe M-

?rões nsacláv s" á rlücros. descarregam o peso de suas difi-
culdades às costas dos trabalhadores, provocando o desem-
prego, intensificando as multas, rebaixando os salários,
sifleando o ritmo de trabalho, etc.

Esta situação conduzirá o proletariado a fazer das man
festações comemorativas do próximo 1' de Maio um Instru-
mento de fortalecimento da unidade, que vem forjando na luta
ma adia, por seu bem estar. A unidade deração que vem
«nflr. pqtabelecida tende a se ampliar e fortalecer, à basr
tttS^S5wívlS_tei imediatas dos trabalhadores, err
âmbito local, estadual e nacional. ,____-.___''_. __,..*_,

tanao . As comemorações da data magna do proletariado ajudí
§ sob o agravamento geral da vida política • econteüc. XpuUlonar, mais ainda, a passagem da^unidade^org.-

to íb". taspPdo MM iu. • proletariado *> 
^dafe^a^"XUrno 

ao rJ^lmoTubltsehe., rompendo o. co»
B 

assumidos com o povo, vem desenvolvendo^mna po-

_a» «r»»-

4 • -ft

iromlssoc assumidos com o povo, veui «_»cti»a..-«™« ~_;vl|í.
l.ü« de agravamento das condições de vida; de M
__o do poder aquisitivo dos salários; de aUques às Hberda*
Alt democráticas e aos direitos sindicais, como o -fechamento
£ União dos Portuários do Rio de Jançlio « da Uga da Eman*
•xtoacáo Nacional

um ramo ndustrtai, com visias ? ""¦"*•"¦%¦¦";'":'", ™ "V,"
mento sindical brasileiro. Neste nUteu c«^I^XÍt
gressos assumem_excePclonal Imporia po^através dele
um ramo Industrial, com vistas * .•.nWade^naçlon^dojnov

nto sinc
ISSOS assumem eAt*:i.a.aa.,..,. *-..-***—¦-¦-, 

^-v* -—í,,
os trabalhadores preparam-se melhor para er^entar a expi
ração patronal e governamental de que são vitimas.

No próvimo 1' Cs Maio, ao mesmo tempo -1™ P"""*»
e-n rovlíta às «sas forças rara os embates de classe* «ada

vez mais vigorosos, o proletariado há de levantar, de mane*
ra unitária, as bandeiras de luta por suas reivindicações mais.,
sentidas Iniciando o estudo para revisão dos atuais níveis de
sXiornintao; do reajustamento de salário; contra a cares*
Side víto 'pela regulamentação do direito de greve; a revo*
gação ^Decreto n. 9.070; a defesa da establlIdade no traba*
lho seriamente ameaçada pelos patrões, que ja contam com
o parecer favorável do Conselho Nacional de Economia; pela
defesa das liberdades democráticas e dos direitos sindicais
contra a penetração dos monopólios ianques o em defesa da
indústria nacional; pela paz e contra a entrega de Fernando
de Noronha. ... „ , ,..._.

Como nos anos anteriores, o proletariado brasileiro, há de
manter bem alta, a bandeira sagrada da solidariedade inter-
Snaí,ttoto, as vitórias dos seus irmãos trabalhadores da
outros naíses na luta pelo bem-estar, pela paz e a independên*
da nacS! são valiosas contribuições às lutas que trava*
mos em Sosso pais. Neste sentido todos.nôs sentimos ar ne*
fãlimé de um encontro entre delegações sindicais frater*
nals de oalses de todos os sistemas para Intercâmbios frater*
nata dt experiências. E' com êste espírito, por exemplo, que S
Federação lindical Mundial (FSM), convocou o IV Congresso
.El Mundial, a realizar-se em Lelpzlg (Alemanha), de 4
* 15 de outubro do corrente ano.

Os trabalhadores brasileiros, com profundo e crescent»
.ntaento de unidade e solidariedade, anroveitando todas ai

•xperlênclas passadas, Ugando-as as novas Iniciativas, farS»

los atos comemorativos do 1» de Maio pujantes maniíest»
rias, que expressem sua combatlvldade e sua disposição In»

balavel de defender os seus direitos adquiridos e de conqul»

tar novas reivindicações, para • ae_ lem-esta. • do pov»

braaUaln.
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«DELÍRIO- DE LOUCURA»
fjARA um dirotor-eomo Nlcliolaa Ray, quo JA provou o seu
¦ talento e sennllilllilnde cm filmei como «Ainnrga esperan-
ta» e «Juventude Transvlada» (cito apenas ôsto» 2 por esta-
rem separados no tampo como petos problemas quo tratam),
nto se pude deixar dc assinalar que «Delírio de lououra» é
um filmo que deixa a desejar com ralaçAO a seu conteúdo, quo

5iAo 
traduz nada do positivo. Sob o Aspecto formal «Delírio dè

oucura» (Hlsgcr tlinn llíe) é aiien ¦ i reafirmação do enorme
talento diste diretor quo nAo só dli ••• seus atores, com firme*
ta, como suite utilizar como poucos , ícnlcn do clnemascópio,
•conseguindo trnnsmlllr tôdn a diar.itlcldode do argumento
«ticrito por Cyril Iitimo e Rlchurd Mnlbaum.

Exatamente nu entrecho dramAtlco ó quo reside o «deleito
principal dn obrn. Em primeiro lugar, como vem sendo res*
saltado por técnicos e especialistas, a cortluona nAo produz
os efeitos quo o íllme mostra, o que lho rouba o caráter realis-
ta. Km scquihIo lunar, tal propaganda íeila num filme atinge
milhões do espectadores. Multo embora seu final procure con*
cortar o que foi dito dtiranto toda a narrativa o quo prevalece

{na mento do espectador ó o quadro da desordem mental pro*duzldo pela drogo. Enquanto Isto um aspecto interessante da
história, ns dificuldades dc ordem econômica que afligem a
classe media, é deixado de lado c quase desaparece no con-
Junto.

As qualidades evidentes — fotografia, côr, Interpreta*
fOes — nfto conseguem fazer de «Delírio de loucura» uma
•bra comparável as melhores dc Nicholns Ray, podendo no cn-
Muito ser assistida por seus valores formais.

Grande Vitória do Atletismo Brasileiro no.Chile
Mesmo enfrentando dolf adversário, dos mais categoriza. I o sagrou-M campeAo do Tomolo Triangular, £JRÍJ!<*fe^tk m*i * *á»»a**mm'. Ars.n„». . . am. . ~\**&f^teittSJSXSgtt ^l£SSS.. • **** •***> >**»tlsmo do Brasil mostrou mala uma vez a fibra doa mus atletasI positivo 6 quo os nosso» «tlctau, dando mnli uma vw prova»' Foi realmento um grando nito i

^gg0XasDxiiailai3^
««O TABLADO» NO ANO DE 1956

As companhias comerciais c Industriais, ao encerrarem
sm ano de atividades, cosuimum convocar seus acionistas para* devida prestação ue contas, através da assembléia geral.«O TaBLADü» hão terá esm obrigação legai, mas é com
prazer quc>dota a praxe, transmitindo aos seus assinantes
de cudoiias permanentes*o relatório abaixo, de suas atividades
no ano de 1Ü56,

Começamos o ano com uma aventura ainda não tentada«antes cm moldes proiissionais: viajar para íora de nossa clda*
de, abandonando o nosso teatrinho, para mostrar ao públicode São Paulo um dos nossos maiores êxitos do ano de 1955 aqui
tio nló. «PluIL «o_Fajitasminha» apresentou-se no Teatro Natal,•multo bem rJec2Uidor.píolongando-se por mais tempo em cartaz
do que inicialmente-estava previsto, para a temporada.

Face ao sucesso remontamos a peça aqui no Rio para
«tender ao públiCo desejoso de rever a mesma e também para'aqueles quo lia viam .perdido a primeira temporada.

Finda a carreira- ue*-«Plllít» encenamos um programa du*
.pio com as peças: «A Sombra do Desflladeiro* de J. M. Synge,
(dirigida por Maria Ciara Machado e «O Macaco da Vizinha»,
«dirigida por Alfredo ÜPMo de Almeida, da autoria de um mis*
íerioso br. Macedo, licando constatado mais tarde tratar-se
fdo próprio Joaquim Manuel de Macedo, como aliás se supunha
«de inicio.

Com último espetáculo teatral do ano, voltamos a dedicar
«ma peça à garotada: «O Cliapeuzinho Vermelho», de Maria
(Clara Machauo, que permaneceu com casas lotadas, até queam incêndio maroto destruiu parte do nosso paico. Mesmo«assim, com o. palco queimado, demos ainda alguns espetáculos

£o 
«Chapeuzinho» e também uma íesta, com reminiscências de

>das as peças-por mis apresentadas comemorativa de nossos
íslnco anos de existência.

Dois assuntos — extra teatrais — preocuparam a nossa¦atenção cm 195U: o Coral do Tablado, sob a direção do maestro
Roberto Regina e a nossa revista «Cadernos de Teatro» que«começou a ser publicada bimensalmente. Já apresentamos
três números da mesma e não mais podemos duvidar de que- sua sobrevivência. está assegurada, apesar do caráter hão

imerclal da revista, que se destina aos amantes do teatro e
os grupos experimentais de todo o Brasil que desejam con-
êlhos e palpites de quetn já passou por esta fase inicial.

Não ficaria bem para nós comentar as produções queapresentamos e julgar de suas repercussões. As companhias,
am suas assembléias gerais, mostram os seus balanços e os
acionistas examinam as cifras, julgando-as boas ou más. Nós
Hão temos cifras, mas obtivemos alguns prêmios, mencionados
abaixo, os quais.nossos.assinantes dirão se são bons ou Dão.

Da Associação-Paulista de Críticos Teatrais recebemos
gtols prêmios, ambos com «Pluít, o Fantasmirtha» melhor peça
Iwasllelra é melhOT "espetáculo de teatro amador.

A Associação Brasileira de Críticos Teatrais outorgou a
Kalma Mürtinho — nossa figurinista desde muito tempo —
•*> prêmio de-melhores-figurinos por seu trabalho em «Nossa
Vida com Papai» no Teatro Brasileiro de Comédia. Alfredo
(Souto de Almeida,'póf seu lado, recebeu a lAurea de Revelação
jde Diretor por seu trabalho em «O Macaco da Vizinha», apre-
Sentado pelo «O Tablado».

Finalmente, não podemos também deixar de mencionar
«ue nosso ator Rubens" Corrêa íoi premiado como aluno da'Academia de Teatro, ..çpnquistándo o «Bastão» de primeiro
lugar, pela direção da -peça «Os Cegos» de Ghelderode.

Foram estes os fatos marcantes da temporada de 1956.
Paxá o corrente ano temos projetos e já em ensaio a peça «O
Tempo e os CòmVaysV üe Priestley. Preferimos entretanto
SiSo adiantar mais nada. aos nossos assinantes. Daqui a um'«no voltaremos com novo relatório apresentando o que tiver-
mos realizado, esperando não decepcionar aos nossos caroa
assinantes de cadeiras permanentes.

<Ò TABLADO»

«iev io nu mm i seuüãd «mi
DA COPA DO MUNDO E TUDO SAIRÁ DEM»
Declara • presidente 4a Federação Riograndense de Futebol que relembra o feito ao titao Paa-

-Americano — Medidas necessárias e tempo
PORTO AUEGRE, — O pre-

aldente da Ttditatéo R. O. 9.
desportista Aneron Corria de
Oliveira, a propósito da atuação
da seleção do Brasil no XIX
campeonato Sul.Amtrlcano, te*
ve oportunidade de eonosder A
reportagem uma Interessante
entrevista.

Inlninlmimte, a respeito da dc-
cadência do futebol brasileiro,
disse:

— "Quem pensar assim cstft
comrtmdo Um tremendo erro.
O futebol brasileiro nfio é o me.
lhor do mundo como se pregoa
por ai, mas também nao é um
dos píeres. Está perfilado cn-
tre os melhores, Isto é, um fu-
tebol de primeira linha. O que
existe, é uma grande dificuldade
pata tudo quando da organisa-
çao do uma seleção brasileira a
qualquer certame internacional.
Oôm-Ça pela indecisão da (Soo-
lha do treinador. Brlga-.«e para
írvar um técnico carioca ou
bandeirante. Ou entáo se esto.
llu-m os dois, como aconteceu
em diversas oportunidades, pj-
lo simples receio de se dasges-
i*^*jV*AAA**iÃé*ti*4A*\Si*++ír

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

ias., «tes. e 6as„ das 14
às 19 hs.; Sas.. fias. e si-
bados. daa *» »s 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Raa IS de Novembro. 134
Niterói — telefone! li" "7

Ur a íat« ou «aquele dirigente.
Assim nunca tir* possivii se
fas:r algo de objetivo, prático e
utll para o futebol brasileiro".

B afirmou:
— "Tenho para mim que ou*

tra deverl* ser • orientação dos
dirigentes d* nossas agremla.
çfie.i, quando se trata de tvlden-
ciar as nossas possibilidades
aos olhos do estrangeiro, visto
que elas também proporcionam
resultados arm as vitoriai da
nossa seleção, empresando ex.
cursóes bastante rendosas. O
mal é exclusivamente de orga-
nlzaçfto e patriotismo afora ou.
tros que giram em torno desse
WnOmlo".

Após historiar » brilhante
campanha realizada pela repre-

]sentaç8o brasileira no flltlmo
i Pan-Amerieano, quando còn*
jqulstou galhardamente o titu-

lo dé campeio. Aneron COrfêa'de Oliveira afirmou:1 — "Estamos a dois passos da
Copa do Mundo e o qu« se fez
até agora? Praticamente nada.
Existe um selecionado que es*
tá disputando as eliminatórias
c já começa a luta du bastido.

| res para tirar o técnico, a fim
de afastar este ou aquele joaa-'dor, Brigou os atletas culpando

iate ou aquele dirigente. E as*
•Im neste pandemônio esti o
Brasil arriscando o seu presti-
glo e o sou bom nomu esport).
vo. Enquanto quo a Argentina
está cuidando seriamente do
sua representação, convocando,
treinando novos jogadores, o
Brasil continua na mesma si-
tuaçflo."

PRESSÃO
E revela, taxativamente:
— "Durante o treinamento

da .seleçfio brasileira que purtl*
clpmi do Pan-Amerlcano, cn.
íontrol grande resistência. "Lu-
tel o lu.wl multo. Confesso ago-
ra quo a pressão foi tão forte
que estive na Iminência du
abandonar tudo. Se nfto o fiz,
foi atendendo a apelos du aml-
gos e 6 apoio Incondicional do' 
prcsldonto Sllwln Pacheco.

i Preferi levar um Badinho, um
lEnlo Rodrigues, um Luizlnho.

um Odtrlco * tantos outros

FUROR NO ROCK
H' ROLL

• e alusão <*.ne Amaar** tft*-
senta para o sen carnaval e ao
preço de Crí Í50.00 ò ainda o
conjunto «Dis que ta aoi souto-
so» Shorls a Crt M.M i> «¦¦tam
pados a Crt ISS.M E OM* tn
flnlHudo de blusArs a pretos de
«Vatirtrn Preços espertai* paraItcventlédore*. Ilim dn Alfândega
818, I» andar. Ilim Vinte de Abril.

I 1, loja «» na Pcnhi», Roa José Mau-
rlrli, Í8R-A

CLASSIFICADOS

aqueles "famosos" anta que.
ino momento decisivo, delata •
I veterano Rossl tomar conta do
I gramado • adjudicar mais um
| SUL-AMERICANO para a AR*
'GENTINA. O Jogador brasllej.

ro nüo é um Indlsclpllntóo,
quando bem escolhido. O gran-
do «Urro de um selecionado esti
em que todos dflo palpites. Ca-
da dirigente tem o seu atleta
favorito para esta ou aquela
poslçfio, não Importando so Me
vnl entrosar ou nio com 0 resto
da equipe.

E linullzando disse:
"Entreguem ao Rio Grande »

organização da seleção brasllel-
ra para a Copa do Mundo, com
bastante antecedência, com a ;

: cooperação de todos, dirigentes.
I jornalistas e liberdade de es-' 

colher pelo Brasil afora os atle*
1 tas julgados indispensáveis e
! verfio como a coisa sairá, posso
I afiançar, bem diferente".

iWúálm

A SELEÇÃO BRASILEIRA EM VERSOS

ADVOGADOS

i "UNIFRANCE FILM" INICIA SUAS ATIVIDADES
NO BRASIL

A UNIFRANCT. FILM,
aVrgão destinado a divuigar o
cinema francês no exterior,
iniciou suas atividades no
pais designando pnra isso o
Jornalista João Êstcheverry,
«experimentado homem de im*
prensa e entusiasta de* clne-
ma (êle vem tomando' parte
nos «shorts» de Jean. Man-,
«pn).

Para entrar em contato com
a critica especializada o si.
Etcheverry programou um ai*
moço de confraternização, que
Se realizará amanhã no res-
taurante da «Malson de Fran*

ee» já estando também em
mias cogitações a realização
de prê-éstréla de PARIS PA*
LACE - HOTEL.

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rn* Álvaro
Alvlm. U - «L» andar, grupo 41» - tel. 82-4295.

I ¦ r i ' ' ' ' "" — ¦ * . -*-*»-¦ ¦¦¦¦.. ..-. ... .

Dr. 3INVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco, IM — UA
sala XJm - telefone: 421183. ___^_
DB. CALHEIR08 BONFIM - Cansas trabalhista» — Una

Sio José. 50 grupo 1.40Í - telefone: ti-ltlH
a. | f -| ¦ SM i ******* -*—*"—

DR. MILTON DE MORAES EMERY - DRA NORMAN
DE MORAES EMERí. advogados. — Causas trabalhistas

Ovela — Criminais - Direito de Família - Inventário.
Rua da quitanda 80. 8/ andar, sala 812. Edlf. Santo Ângelo,
telefone: 28-BM». Das II ia 19 horas de aegnnda a <c«t»felra.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - «üausaé -nvéto eoi.i»
ctals - Direito te famllto - Inventário. Rna do Ouvidor,
18» a/tl7 - Tet: 484471. - Horülo: de U tt U e de UM
ia I8J0 tioraa.

BRUZZI MENDONÇA — Advogado - Avenida 13 de
Maio, 28 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 — 10." andar.
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Estive em nossa redaçSo o (ovem Claudlno N. Costa, trazendo-nos
à seçilo esportiva um livrinho cm que faz em versos a história
da seleção brasileira, desde 1950 até as eliminatórias dc $8.
Na gravura, o autor, rm companhia de um amigo, quando

falava è IMPRENSA POPULAR

Abrindo o «Torneio Roberto Gome» Pedrosa>, Fiurnln*-.'*.
se e América esta nio cm açflo amanha no Estádio Municipal
do Maracanft. Ambas às equipes atuarão completas, com os
seus melhores valores.

Um dirigente da cidade de Salvador que se encontra no
Rio, convidou a seleçfio do Peru para Jogar na capital baiana.
O convite no entanto nfio podo ser aceito, já que a delegação
peruana viajará hoje com destino ao Peru, Ficou prometida
que em época oportuna Irá um Combinado a Salvador, tendo
por base a seleçfio atual.

Proparando-se ptlra o jogo de amanhã frente ao Vasco
da Gama, os americanos treinaram em conjunto ontem. «Õs
titulares venceram pela contagem de 3x1, tentos de Leonldas
(2) e Genuíno, enquanto Ollclo assinalava o tento dos su*
plentes.A Confederação Brasileira de Basquetebol aprovou a
proposta do vice-presidente dos Interesses Técnicos, para que
seja oficiado ao Conselho Nacional de Desportos solicitando
a requlsiçfio do sr. Milton Montenegro Duarte, funcionário da
Prefeitura do Distrito Federal, para colaborar com esta entt-
dade na preparação dn oquipe brasileira ao II Campeona"-,
Mundial Feminino de Basquetebol.

Feira de Santana, comemorando mah um aniversário
de fundação, pretenda levar um clube carioca. Vasco e Fhi-
mlnense foram consultados e ficaram de responder oportuna-
mente. O Bangú colocou a sua equipe à disposição dos mente.
res «de Feira de Santana.

O presidente do Flamengo, sr. Hilton Santos, visando
maior estreitamento de amizade com os dirigentes paulistas.
vai oferecer um coquetel aos mornos, no primeiro encontro
do Flamengo, no «Torneio Roberto Gomes Pedrosa>

Estiveram reunidos ontem, o presidente do Flamengo,
sr. Hilton Santos, o diretor de futebol, Adauto Magalhães,
Fleitas Solich e outros. Foi constatado nessa reunião que há
vários pontos obscuros no departamento de futebol, e ficou
resolvido que esse depnrtamentu precisa trabalhar as claras.

O presidente Silvio Pacheco, segundo declarou à repor*
tagem, pretende enviar à Suécia, um representante para pnd«-r
escolher antecipadamente o local de hospedagem da seleção
brasileira. Pejsoalmente o presidente da Confederação Brasi*
lira de Desportos acha que Osvaldo Brandão deve continuar
a testa da seleção, e que o posto não deve sofrer solução de
continuidade.

—* O Vasco da Gama desmentiu que estivesse Interessado
nos jogadores peruanos, Gomez Sanches e Seminário. Não
tem fundamento tal noticia.

O Botafogo recebeu convite de um empresado coloir.-
blano, para que a equipe principal atue naquele país. No en-
tanto não poderá ser aceito, já quo na data pedida, ou seja
junho, a equipe está excursionando, O convite poderá ser
aceito para dezembro.

MÉDICOS
DB. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quarta» e

seitas, daa 14.80 as 18 horas. Rna Álvaro Alvlm, 81
- 8» — i/8M - tel.: 623S15.

DR. ANTÔNIO 1USTINO PRESTES MENESES - (,11-
nica geral — Av. Nilo Peçanlia, 158 — IIP — s/1.003 -
Diariamente daa 12 is 14 àuraa. ^___

DAL ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Romeo
patla. Segundas, quartas e seitia-félras, Mu. lí M .» h»
Ma. feb.! Consultório: :3-S753 e res.: 2S-8098. Rua Sele de
«Setembro. 2ÍÈ - I* andar. ______

DB. UBANDOLO FONSECA - Terças, quintas e si*
badoa. «36 atende com hora marcada Rua Álvaro Alvlm,
81 — 8» andar, nla 802 - tel.: 52*3815, ^

' 
DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica gèrtl - Dlag

nostleo e tratamento ELETROCARRIOGRAMA. Di&rlamen
te daa 9 ia 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma
noel «Coelho. M6 - Sete Pontes - S. Gonçalo - Tel.: 5*783.

_*_ ; ... — «. li—i -« 1 r .mi.».,. -

PROFESSORES

-& Esporte Independente ¦& Esporte Independente ft Esporte Independente ft Esporte Independente
Departamento Autônomo em Foco

VENCEU DE GOLEADA
NO CLÁSSICO 0 BANGU

NSo resistiu o São José
Reabilitou-se o América

Segunda
Prosseguiu na manhã de do-

mlrtgo o campeonato Infanto-
«Jüvénll do bspartarhento Au-
tóhomo com a realização du no-
ve contendas.

NO embate principal o Ban-
gú não encontrou dificuldades
em golear ó São José por 4x1.
Os "mülatinhos rosados" apre
sentaram-se bem coordenados,
não dando chance aos rivais de

baqueando por 4x1 -—
— Outros resultados da
Rodada
se armarem em nenhum mo*
mento.

OS DEMAIS RESULTADOS
Galitos 1 x Botafogo 2; Lis-

bôa 0 x Flamengo 6; Aatoíia 1
x Fluminense 5: Nova Ameíl-
ca 4 x Olaria 0; Coméí-ã 0 x
América 7; Irmãos Goulart 0
x São Cristóvão 0; Oity 3 X
Portuguesa 2í Rolai 2 x União 0.

DBA. DREIFUg —> Francês, Inglês, conversarão, literatura,
preparafio pari bolsa* de estudos, viagens, diplomatas, etc...
Boa Montenegro. 0» — IPANEMA

CARTAZ SUBURBANO
O domingo esportivo pêlos vários subúrbios da Me-

trópole tevê um transcurso dos mais movimentos. Os pré-
lios amistosos programados, arrastaram para os locais de
suas disputas grandes e entusiásticas platéias. Foram as
seguintes ás partidas realizadas:

Monte Cario 2 x Independente 2; Vila 2 x. Continental
0- Novo Oriente 10 X Estrela Vermelha 0; Maravilha x
x Torino 2 e Comercial 2 x Filhos S. Jorga 2.

LIGA DE HONÓRIO GURGEL

Llberda/ie o x Jüventus 0; Mengo 3 x Coita Barro* 1.

EDI PONTA GROSSA

Uoerdade (Leblon) 4 x Colonial 4. Preliminar: Liber-
dade 3x2.

r
AVISO

Comunicamos aos amigos
e associados do G.I.P., que
a afão entre amigos prevista
para o dia 24 diste, fica trans*
ferida para o dia 22 de junho
(Sao jo5o).

Agradece a compreensão.

A DIRETORIA

Ronda Esportiva
Fluminense

Tendo como objetivo am*
pliar nossos setores do dlvul*
gação e também1 fazer uma
cobertura de todos oa ssto*
res desportivo.-,, é que criamos

a seção «sRonda Esnnrtiva
Fluminenses- que fará uma
resenha do que se passa nos
«campos esportivos fluni'nen«
ses em geral. Toda a corres-
pondência deverá sar enviada
para estn redação destinada à
nova seção.

..4>.

AMAURY X REI MOMO
Amoury, o Kcl <1<ib llliisdcs. tem

ft «Uu dlsposIcAo nar» o snil Car.
naval, o conjunto «Diz qur <-u sim
ÍostAso» 

llliisão Itoi-k n' Itnll tt
ri ÍS0.00 SliorU lisos e rslnni-

pados a Crí 90,00 « 160,00 o aluda
um variado sorllmenta de IIIiisOhk
de Padrões e tipos diversos a nar.Mr de Cr» 70.011 * «aleim «le Pn
nsmá. Preços éspeelnls pura re
vendedores — Rua da AlfAndeaft
518, I» andar. Kua Vinte do Abril
J. loj» fe na Penha, ilua José
Maurício. IB6-A

Socii
Esportivas

CASAMENTO
Soba, basquetebole-f d

America F.C. contrairá nue-
olas no próximo dia 17 á«:
Maio, com a Srta, Gilda M*
ria.

Os noivos serão cumpri
mèníados na residência da
noiva à rua Miguel Coiito
n° 461, Niterói.

ANIVERSÁRIO
Completou domingo último

mais umn primavera o jo-
vem atleta do As de Oun
Morou, o aniversariante ofe-
receu aos seus colegas de e.
quipe, um coquetel, na gédi
dos rubros de Inhaúma.

BATIZADO
Será batizado hoje a ma-

nina Georgina, filha do casa:
de desportistas Isaac é Glo-
ria Borges, do Az de Oure
de Inhaúma. Será oferecida
pelo casal, em sua residér.
cia a Rua Salvador Riso v.°
215, uma festinha Intima áos
parentes e amigos,

BAILE PRÓ CANDIDATURA
WILMA QUARESMA

Os cabos eleitorais fan» e aci-
miradoros da jovem Srte. Wil-
ma Guaresma candidata a rál-
nha do Nacional E.Ç. de Cole*
gio realizaram um animado ba1-
le em benefício da candidatura
•Ja graciosa jovem que teve tim"ranecuiBO doj mais animados,

i , .li  .i.i JU... ILU"*"" " ' -— '•'¦' •
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Salário Profissional dos Motoristas
Jiiyme Wallnco Nunet

Foi rit-iia n representação doi motoristas filiado* «o Sin-
dicítto rios KotlovIArioi o Anexos a I Convenção do Trabalha'
dor dn Distrito Federal e eipernmoa que ela te dealnnimba
com galhardia do tomeilmento que colocou sobre os ombros.
Náo trmns dúvidas de quo a representação doa motoristas foi
bem escolhida, nem de que tudo torno para bem representar
ti carporaçíio, openas desejamos traduzir o nosso sincero voto
do quc colulga, apesar da pouca pratica em convenções eomo
esta. n levar a bom termo ss IndlcnçOcs que levarfto ao Impor
tanto conclave.

Entre outras resoluções, uma houve que deixou-nos en*
tuilnimndoi com o conteúdo benéfico dela advindo. Trata-se do
salário proflsslonol da clasi-c.

Náo querendo desmerecer de nenhuma outra corpora*
¦:áo trabalhista, temos que convir que, o trabalhador quando
f.tpculalizado, como o sáo os motoristas, podem e devem ter
im tratamento íi parto pois, Isto nfio quer dizer que obtendo

um melhor melo de vldn estão substlmando os outros traba-
hadores. Nlo. Mas acontece quo o salário-minimo regional é

por demais pequeno, mal dando para que o trabalhador morra
Io fome aos poucos. Assim, o motorista profissional, operário

repr-clall/ido, r-stá sendo remunerado na mesma base do apren-
diz de qualquer profissão.

Temos entáo quc, o salário-minimo profissional dos mo-
lorlstas, equacionado <la maneira que foi, em duas vezes o
íalárlomlnimo regional, é. ao nosso ver, Justíssimo, pois virá
em socorro de uma classe quc vive A mingua, sujeita ao or-
rtenado que queiram os patrões pagar. Sujeitos ao desemprê-
go. ao atingir poucos nnos de casa, a fim de deixar voga para
outro motorista, que ainda náo tendo prática, ou por Isto mes-
mo, custa Infinitamente menos.

Este ê um movimento justíssimo e que 6 preciso quc a
ciasse prestigie a ílm dc conseguir ver tornar-se realidade o
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A Luta Sindical cm Nova Iguaçu
(Do correspondente)

Os trabalhadores de Novn
Iguaçu estão empenhados na
solução de vários problemas
que entravam sua omanlra-
çáo, Rate estado de coisas so
verifica pela falta de uma
justiça especializada pnra jul-
Bar as queatOcs trabalhistas.
Os patrões praticam as mnls
torpes üegnliilniles. A cornar*
ca dciwe município 6 quo Jul-
ga todas aa causas trabalhls-
Ins, com uma Irritante demo»
rn. O» juizes Julgam a» cau-
sas cíveis, criminais, ele, no-
brnndo multo pouco tempo pn-
ra julgarem ns quostflOd Ira*
balhlstns, nlgumns dns qunls

TO optiMo fott Celestino, cuando protestava tm nou* ttdaçSo

A Maternidade do IAPI
Não Atendeu ao Operário
Mais uma queixa em nossa redação contra o des*
caso em que são atendidos os contribuintes

daquele instituto
A assistência a maternlda- Trabalho há sete anos na

de no Instituto dos Industria*' fábrica de ladrinhos da firma
rios parece que só existe mes*
mo é no papel. O senhor Ce-
lestlno dos Santos & mnls uma
vitima da inoporánrla, do
Posto do IAPI. da Penha, que
velo A nossa redação protestar j
contra o descaso dot responsa-

J. C. Trigo. Descontei sempre
para o IAPI, desdo aquela da-
ta c todas as vezes quo re»
corro ao Instituto, encontro as
maiores dificuldades.

II dias — continuou — pro-
curei no Posto do IAPI, na

C..15M- lll«-''-.llKit- <» mu t-tt. «.uiiacijui. »4.i iwa.iw.-Bv i4uiu«ui. «# ¦, , 
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salário profissional, base talvez dc uma reforma no pagamento, vels pelo referido posto. Dls- Penha o dr. Nilo para lhe pe-
•le todos os trabalhadores especializados. se-nos o operário: (llr instrução a fim de Internar

minha esposa numa das maior*
(»>>f%i»>i»»«i*«I«»/'«4a»«t-«»Aa**-^ nldadcs do Instituto.

Notícias dos Estados
(De nossos correspondentes)

reserva em dinheiro para ês-
tes casos do emergência».

Negando Inclusive conceder
o atestado de nascimento ale*
gando que o posto náo ilispu-
nha do trtaterinl. parn aquelo
serviço e nem êle tlnliu auto*
rlzaçQo para tanto E con-
cltiiu:

Ist0 prova, da Irresponsabl-
lldadc existente nos serviços
do IAPI e do descaso pela
sorte dos trabalhadores, dos
quais o Instituto só lembra
mesmo para cobrar, as con-
trlbulçfies quc aumentam pro-
gresslvamcntc. ro !nvcrs0 dos
benefícios concedidos.

t-.iíit. a espera do julgamento
ha n nnos! Tudo lato favorece;
um grupo de patrões destima-i
nns e gananclssn*. Km Novn
Iguaçu ainda ha vesllglns do
um município em que predo.
mina a vontade de fn/endel-
ros e latifundiários, embora
sendo o -1- município Indus-
trlnM/ndo do Estado do Hlo.

E" necessário, portanto, quo
os trabalhadores n* organizem
em torno tios seus sindicato*.,
Único melo de vencer tais dl*
ílculilndes. Pnr ocuslfio das
comemorações do 1' de maio,
os trabalhadores terflo oporttt-
nldado do fazer sentir seu
apoio no projeto do deputado
Aar..o Stelnhruck. que esten-
de a jurlsdlçflo das Juntas do
Distrito Federal nos municl-
pios de Nova Iguaçu, Nllono-
Us. Duque de Caxias e Sáo
JoAo de Merltl.

As entidades sindicais do
Nova Iguaçu participarão, ntl-
vãmente, da próxima Conven-
çáo dos Trabalhndores Fluml-
nensrs, onde demonstrarão
que n unidade dos trabalhado-
res 6 infinitamente mnls for-
to que a vontade de alguns
empregadores nntl-prof.ro.ssls-
tas. pretensos <*donos» do mu-
nlclplo.

ESPÍRITO SANTO
ARBITRARIEDADES POLI-

CIAIS
Foi arbitrariamente preso por

im investigador de policia, na
-apitai capixaba, o jornnllstu
Hermogen-s Tessis. que vinha
oolemlzando com o capitão Har-
rv Barcelos, da Imprensa Oii-
elal. O fato provocou enérgica
-eaçâo da Associação dos Jor-
oalistas Proflssicnais, graças à
iual foi o sr. Hermogenes ime-
tiatamrnte libertado, por d:ter-
-nii-iaçao oTo chefe de Policia. Ò
•nvestlgador que efetuou a pri-
sáo do Jornalista é bastante co-
-.hecido pelas arbitrariedades
i.ue costuma eomet.r, impune-
•nente aliás, o que o leva. assim
, repetir as façanhas.

PARANÁ
vO;aaORAMENTOS EM ARA-

PONGAS

No próximo mês terão inicio
is obras d; construção da esta-
pào rodoviária de Arapongas,
segundo informou à imprensa o
nr:felto do município. A pro-
'-resslsta cidade paranaense de-
verá centar, também breve-
mente, com pista esfaltada em

seu aeroporto, para o que foi
solicitado à Câmara um crédito
especial de 13 milhões de cru.
zciros.

SANTA CATARINA
RODOVIA ITAJAI-BLUME- .

NAU |
O governador do Estado re-,

uniu-se cem o Secretário da Via- j
çáo e o dir:tor do DEER, para
acertar medidas visando ft ps.
vlm-*tot**o da estrada de roda.
gera Itajal-Blumenau.

BAHIA
BESIDfSNCIAS PARA JOR-

N ALISTAS
A Prefeitura Municipal de

Salvador, atendendo a reivindi-
cação dos Jornalistas profissio-
nais em exercício na capital, ex»
pressa em memorial entregue ao
governador da cidade, vai fazer
doaçko de um terreno par*
construção de casas destinadas
aqueles homens de Imprensa. A
solicitação foi encrmlnhada por
intermédio do Sindicato do
classe.

CEARA
DESASTRE J-ERROVIARIO

> Lamentável desastre ferro*

viário, em quc perderam a vida
o fo3ulsta e o feitor de um mis.
to, V4*rificou-sc no quilômetro
91 da estrada de ferro, na zona
norte. Uma equipe de médicos,
eníerinclrC8 alim d* trabalha-
dores especializados, foi condu-
zlda ao local por trem especial
de Fortaleza, para soerrro fts
vitimas e <k>>obstruçáo da es.
trada.

PARA
MORREM VITIMAS DAS EN-

CHENTES
Por falta de socorros médicos,

que revela o criminoso desuso
das autoridades, várias pessoas,
desabrigadas e doentes em con-
seqüência das enchentes do Xiti-
gu, estão sucumbindo na zona
atingida.

9 Calor Não é Problema
Com ¦ srantln venda «ta bloatVe

dn Amntirri nl-»Aoa de freifta
«udrra CrS 150,00 - '**¦»*-
iOO.OO niiiaAea llemlter a OrS I0.OS
a uma «niiniin variedade de tia-
tlrAca á «mi f.rtillti. Um» da Al-
fílmlr-r.... SIS - I* andar. - Roa
Vinte «In Ahrll, 7, l.njii Itua Joa*
.Mn.irlrlo. 280-A — 1'recoa eape-
elal»,

Concerto de Vila Lobos
em Paris

PARIS, 22 (F. P.) — O
maestro e compositor brasileiro
Heitor Vlllalobos dtrislrâ, a 11 tle
maio próximo, no Grande Anil-
teatro do Intsltuto de Altos Ks-
tudos da América Latina, o i>rí-
meiro concerto mundial de duas
de suas obras.

MATCRNIDADE
DE RAMOS

Recebi do referido mídlco
um cartão parn dirigir-me a
Maternidade de liamos, .-om
a promessa de que seria aten-
dido a qualquer momento pe-
lo carro daquela maternidade.
Entretanto, no dia 12 último
fts 21 horas, minha esposa co-
meçoti a passar mal. Imcdia-
tamente telefonei para a Ma-
ternidade de Ramo-*, confor-
me instrução do dr. Nilo. Não
quiseram atender. Indicaram-
-me para telefonar para Ca-
xias. o que fiz sem nenhum
ôxito. O resultado de tudo é
que minha senhora ficou sem
nenhuma assistência médica.

«RESERVEM DINHEIRO»

Voltando, ao Posto — disse
mais o sr. Josó Celestino —
procurei novamente o dr. Ni-
lo para narrar o que havia
acontecido e ao mesmo tem-
po para conseguir um atesta-
do de nascimento de meu fi-
lho que nascera em casa, por
desr-iF-o do IAPI. Al entiio foi
maior a minha decepção ao
cuvir do módico as seguintes
palavras:

«Eu sempre aconselho a to-
dos vocês que matènham uma

DESRESPEITO
DE IMPRENSA,

DO 
presidente ia Associa,

ao dos Jornalistas Proíls*
slonals do Espirito Santo, C6-
sar Vieira Bastos, recebemos
o seguinte telegrama:

«VITÓRIA, lü - Levamos
ao conhecimento dos colepas
nossa mais Indignada revol-
ta contra violência praticada
pelo general chefe da policia,
Paulo Magalhães, mandando
prender por sete dias o Jor-
nalista Hermogenes Tessis.
A prisão íoi calculada e pre-
meditada, erigindose a poli-
cia em órg5o punitivo, fora
dos limites da Constituição,
num sério e repelente atenta-
do á liberdade dc imprensa.

Confiamos na solidariedade
dos colegas, visando manter
os direitos o garantias indi-
viduais. vitimas -Ia sanha po-

LIBERDADE
VITÓRIA

licial corn aspectos de dita-
tiura militar.

Saudações respeitosas.
(a) Cósar Vieira Bastos,

presidente da Assoclaçáo tios
Jornalistas Profissionais do
Krplrllo Santo».

I MM SINDICAL]
Assembléias Sindicais

MKTAlXIlCICOt*

O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro rcMI/a*'
rA uma A-uembléln no dia 24 do corrente. As lfUO horas, n»
Sedo do Sindicato dos Têxteis, na Rua Morlz o Barros n. 03,,
para tratar da Construção da sede do Sindicato.

ARRUMAOOKI»

O sitTdlcafo dos Arrumadoref do Rio de janeiro, reall.
zará uma assembléia no dia 24 do corrente, às 10 horus para,
tratar da sltusçfto Jurídica do Sindicato. •

Eleições Sindicais
¦F-BIDAS

O Sindicato dos Trabalhadores em Bebidas, reatará elcl.l
¦fies para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal o roproaon-J
tantos para Federação, no dia 25 do corrente.

CASAS DR DIVERSÕES

No dia 29 do abril, se realizarão as clelçflçs no Sindicato'
dos Empregados em casa do Diversões do nio da Janelro.j
para renovação da Diretoria e Conselho FlscaU

OFICIAIS DE NÁUTICA

As elolçoes no Sindicato dos Oficiais de Náutica tcrml«!
narílo no dia 2 de maio próximo.

PADEIROS DE CAXIAS

EstSo convocadas as eleições para renovaçáo da Direto.'
ria, Conselho Fiscal e Representantes da Federação, no Sindi*
cato dos Padeiros de Caxias, para o dia 2G de maio próx-mo,,

ELEIÇÕES PARA OS INSTITUTOS
RODOVIÁRIOS

Hole, reallzar-sc-flo as eleições para delegado Heitor, no
Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários do Uio da
JanClr0' ALFAIATE

O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Rio de Janeiro,!
realizará as eleições para Delegado Eleitor, no dia 6 de maio,
próximo.

AEROVIÁRIOS

Hoje, ás 18 horas tomará posse a Diretoria do Slndt
cato Nacional dos Aeroviários, recentemente eleita.

Os Rodoviários £»egerão Para o
iAPEK o sr. Meçanéo Rachié

PUSKAS

BANCÁRIOS EM REVISTA
IMPOSTO DE RENDA: — Informou-nos o Sindicato, de
que o Delegado Regional do Imposto de Renda do D.
Federal a requerimento de um funcionário do Banco
do Brasil, mandou cancelar a glosa de deduções referentes
às gratificações e ao adicional fixo pagos pelo Banco e,
ainda, a impostos predial e territorial pagos à PDF e in-
cidentes sobre prédio de moradia e terreno de proprie-
dade do funcionário. O pedido foi feito sob alegação
de que tais gratificações são tiradas do lucro liquido do
Banco e que tal lucro já pagou imposto de renda, sendo
caso, portanto, de bi-tributaçãn.

Baseia o Sindicato tal informação, no fato de pos-
suir em seu poder, cópias, tanto do requerimento do
bancário, como do despacho do Delegado Regional. Opor-
tunamente «O BANCÁRIO> dará maiores detalhes.

DEPARTAMENTO DE FUTEBOL: - O Torneio Meto
de futebol está n-.arci.do para o dia 4 de maio p. futuro,

1 tendo sido ecrteada a seguinte tabela: ,««.».»'..
: ?- jogo) -CA. Comércio x Casa Popular (àsl4hs.
: 2*-.— Francos Brasileiro x B. Holandês A. Ç. (14.25

hs ')¦ 3V> - A. F. B. Boavista x A. A. M. Produção (às
: um hs )* 4') - Satélite x A. A. Sumoc (às 15,15 hs.);
: .l) _ Bandustria x Bradesco (às 15,40 lis.); 6' Vencedor

do l~x A A. Banco do Brasil (às 16,05); V) - Vene. do
%\ Vene. 3» (às 16,30 hs.); 8*> - Vene. A* x Vene
v (lc 16 55 hs ); 9o) — Vene. ti« x Vene. 7' <âs Vt20
£ ywí - vene. 8' x Vene. 9» (às 17,55 hs.).' 

Ò local dos jogos será comunicado em breve.

EBIPATE DE 3x3: — A festa realizada na Sede Cam-
pe>tre promovida pelo Sindicato dos Gráficos, decorreu
em ambiente de camaradagem, não havendo o menor
desize Como ponto culminente, houve o esperado jogo
r-nttr o BANDUSTRIA, representante dos Bancários, «**

: a ASSOCIAÇÃO RECREATIVA GRAFICA GOMES DE
' SOU^A que terminou com um justo empate de 3 tentos.
• Foi ffertada ao Sindicato Se Bancários, um lindo troféu' 

denonMnado TAÇA AMIZADE.
: CONG1-ÍESSO DE PREVIDÊNCIA: — Foi encerrado no
I dia 17 último o Congresso de Previdência que se achava
; reunido nesta Capital. O principal assunto tratado foi o
1 Projeto de reforma administrativa da Previdência Social,
! nmcurrt na Câmara. Como jà era esperado, foi êle re-
i pudlado pela unanimidade dos congressistas.
> Em Msta disso, resolveu o Congresso dar poderes à
I Comissão Executiva Nacional para estudar as bases em
I que poderá o Projeto ser aceito pela classe bancaria.
i DEPARTAMENTO SOCIAL: - Cinema qulnta-W» pró-
\ xima (dia Í5), às 19 horas, com a exibição do ÍHme «SA-
' L4RIO DO MEDO». ." 

Amanha quarta-feira, às 20 htwas. mato uma sessáo
. de cinema I.* Edlf. S. Sebastião, .em Niterói, promovida
) rx-.li-> netjartartento Social do Sindicato,pelo D-garan " 

Soda, comunica que os Bancário,
farão realizar £> sábado dia 27. das 22 hora»¦m^t,

\ um animado baile dedicado à classe. •Awtrada^RrtWte
mediante apresentação da »«teto|ii|ed»0. es^do tode

i já à disposição dos bancários a reserva de mesas. Traje.

\ Passeio completo.
DEPARTAMENTO JUVENIL: - t^m-M-»m oa orga-
-r^W-íores do oic-nic à Praia de Jurujuba, a s» realizado

^ d«« 19 de, mato próximo, que se acham abertas as
1 

tecrições'Para aqueles que desejarem participar da Pel-

Conselho de Representantes da Associação
Metropolitana dos Estudantes Secundários

Pcdem-noa publicar:

O Presidente dn Associado Metropolitana do» Estudantes
Secundários (AMES), está convocando pelo presente todos os
rolecas presidentes tle grêmios e representantes credenciado-,
pelos alunos de escolas snc.inriArlas. para a reunião mensal or-
dlnária dó CONSELHO DE REPRESENTANTES. A reunião terá
lugar no próximo dia 28 (domingo), ás 9,30 pu 10 horas -em

Drlmclra o seRunda convocação, na síde da entidade à Praia do
Flanper.a0'lmp4,rt.-lncla dos assuntos oue serfto debatidos, encare-
cemos a presença de todos os conselheiros a esta reunlüo.

T.lo de Janeiro, 22 tle Abril dc 1057.
KOULIEN RODRIGUES CHAVES — presidente.

Amaurj é o Piiafcnp doa bltiaora
pula tem bluaiVe* di-süo CrS TO.OIT
tiluaSea «I» Cambraia de Unho t.rl
450.00 llliisõc» Pele de Ovo <>r»
•'íll.OO e mal» 30 tlpim de blnanea
de tídaa aa iiadronas'na f preco»
»em rompetldorea Atencio: preçoa
eapcclala para revendedorea Ittiii
da AlfAnifeca. SIS. I» andar -
Rua Vlnto de Abril. 1. loja K na
Prnlia. Boa Joa* Manrtclo. t8«-A

0 Desenvolvimento
da União Soviética

«Classificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NTLrtPOLIS - ESTADO DO RIO
Gsnsírto em geral — Aviam-s» receita»

E C AZEREDO
Lo|a e oficinas*. Travessa Sao Mateus. 175

SERRARIA VITÓRIA
Madeira» e Matertala para Construção - Tilolos. Telhas Manllhas

Areia. Cimento C"al. Louças Sanit**ias ete.
|OAO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 - Estaçío de Austta -
Estado do Rio

PAUIS, 22 (F. P.) — "Desdo

& revoluçfio soviética, o desen-
volvimento econômico do nosso
pais ultrapassou o dos paises
capitalistas uvançndos, tais como
a França e a Gra-Bretnnha, e o
volumo de noraa produi-Jo lndus-
trlal ocupa, atualmente, o segun-
do lugar no mundo", declarou,
segundo a Agência Tass, o sr.
Nlklta Kruschiov, num discurso
pronunciado cm Kachlno, aldeia
da região de Moscou, onde inau-
gurou um monumento a Lcnln.

O sr. Kruschiov acentuou que
a. produção' dor energia elétrica
centuplleara na UHSS desde
1917. Reconheceu êle, outrossim,-
quo a UF.SS estava em atraso em
relação fts naçües "capitalistas",
iiuanto a certos artigos tle con-
sumo corrente.

JA NAO Í N0VIUAUE
Todo mundo JA «abe que Amiiurj

vende barato: Camisa de trlcollne
Cri 180.00 - 180.00 - 200.00 r
1-50,00 Camisa de Jeraey a Cr»
90,00, para rapaa CrS 80.00. pum
aaroto CrS 10.00 - Knn da Al-
fftndega. SI», I» and Itua .Inte
de Abril i, loja e na Penha. Itua
José Manrlrlo. W6-A innto à Uub
tos Romeiros Precoa eapcclala
para revendedores

Hoje serRo realizadas as
eleições para a escolha do de-
legado eleitor do Sindicato
dos Condutores de Veículos

! Rodoviários e Aenxos do P.io
de Janeiro, devendo a mes-
ma se processar na sede da-
quele sindicato à Rua Carne-
rino, 66, das 9 às 20 horas.

2 CHAPAS DISPUTARÃO
Em nossa redação estiveram

diversos associados daquele
Sindicato, acompanhados do
Sr. Meçando Rachid, que vie-
ram apelar para o compareci-
mento em massa dos motoris-
tas àquele pleito, pois o mos-
mo se reveste de grande im-
portância para todos os asso-
ciados. Fomos informados que
existem duas chapas registra-
das e, a que figura o sr. Me-
çando Rachid, conta com
apoio de diversos lideres da-
quela corporação e entre estes
os Srs. Oton Cordeiro de San-
tar.a, João Alves de Uma, El-
miro Marques Santana, Milton
de Vasconcelos, José Paulo,
Nelson Mendes Garcia, Miguel
Gomes, Antônio dos Santos,
Pedro de Alcântara, Elias An-
tonio Dias, Otaviano Garcia,
etc.

massa que contou com o gran-
; de trabalho do sr. Mcçando

Rachid, além de inúmeras ou-
1 trás.

FALA-NOS O SR. RACHID

O si. Rachid declarou-nos
que, caso seja escolhido por
seus companheiros para dele-
gado eleitor e posteriormente
para figurar no Conselho De-
liberativo do IAPETC, procura-
rá cumprir como o seu dever a

| assistência que o IAPETC vem
i prestando aos motoristas, fa-
I zendo com que todas as suas
i verbas se destinem unicamen-
I te ao bem estar da corpora-

çáo.
-MEÇANIX) RACHID, CANDI-
DATO DA CORPORAÇÃO"

"Já é t;mpo doa trabalhado-
res colocarem noa Sindicatos e

outras instituições, declara-nos
nos o sr. Oton Cordeiro — líder
dos motoristas, companheiros
capazes de bem r-presmtâ-loa.
Por esta razáo. acrescentou, cm
grande reunião realizaria em nos.
so Sindicato, resolvemos apontar
o nosso companheiro Meçando
Rachid para candidato à dsle»
garfo eleitor Junto ao IAPETC".

E finalizando: Não se justifl-
ca no melo sindical, a escolha
de elementos que fazem do sin.
dicalismo uma verdadeira pro»
fissão, acumulando inúmeros
cargos, como sejam de funcio»
nárlos federais, direlor de cn.
tidacfe sindicais e ainrla, c"troj
"por fora"."Apelo para todos os compa.
nhelros que atentem bem com
relação à grande imprrtàncía
deste pleito, dal, a necessidade
de um comparecimento cm mas-,
sa à sede de nosso Sindicato".

QUEM Ê O CANDIDATO
Diversas foram as realiza-

ções do atual candidato à de-
legado eleitor ao IAPETC,
segundo nos informaram o sr.
Oton Cordeiro de Santana e
demais componentes da co-
missão que estiveram em nos-
sa redação. Entre estas, des-
tacamos: A criação da Escola
Técnica Profissional, a monta-
gem do Gabinete Dentário, a
ampliação do Auxilio Pecuniá-
rio, Auxilio para motoristas
quando têm suas carteiras
cassadas, a sindicalização em

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto. 1.079' - Tel.i 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

xada. ±,m*^S*m~mi

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 2Z-3Í71)

™yrr.rAs Sus a«sa
corretor de teu iô™*- l™2~Z0Í-r MgmM «aj-j» •sobra eomo anitneiew oom «»»««»» ¦
informações »6brt como
*oo-.t5rnicam«i»,if«s*

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

A\ACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de c-tmtntçío
- Compramos também sobras de demolições, reformas ou construç-ões-

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Teletone: 26-9126

Ea mm filial de Nova Iguaçu temes, alim de grude estoqm
de tí-ok:*. -«lhas. dtnento, arei», pedra», etc. uma SERRARIA eipe-

era esquadriai. tacos, eaibrt» ripas, etc - Pronta eatwiji
Jl-uc 1$ de Maio, 476 *i- Nova Iguaçu

Detalhes pelo telefone: 26 9226

CAFÉ HARMONIA
•ebldas tiacUmala • estrangeiras. — D* tudo para todon.
— Ambiento de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto,

„' 60. — Tel.: 23 4491 — Saúde.

wm^L 8#I VaJ^\f9^"y°%^i^»% \

¦¦M /1 Em Óculos de Grau f|J

;-v 
^^^a^ ÓTICA SAO MIGUEL |

|H Revelações - Ampliações - Material Fotográfico - 
||í*? Consêrtot ea geral |J

H LARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOB. - «SAM 5 H

^"—

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS E DE LUVAS,
BOLSAS E PELES DE RESGUARDO DQ

RIO DE JANEIRO
Sede Própria: RUA DE SANTANA, 205 — V

Telefone 32-6189
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

I Pelo presente convoco oa associados deste
Sindicato em pleno gozo dos seus direitos sociais
a fim de tomarem parte nas eleições que serão rea-
lizadas em primeira convocação, com a presença
de pelo menos a metade dos associados inscritos
em condições de votar no dia 8 de maio de 1957(,
das 13 às 15 horas na sede deste Sindicato, a rua
Santana, 205, 1» andar, para eleger o Delegado-
Eleitor deste Órgão de Classe que tomará parte
nas eleições para os membros do Conselho Fiscal
do IAPI.

Outrossim, avisamos que não havendo «quo-
rum» para a realização do pleito em Ia. convoca-
ção a mesma se realizará no mesmo local das 17
às 20 horas, com a presença de qualquer número de
associados. . _

Desde já ficam abertas as inscrições, pelo
prazo de 8 dias, a contar da publicação deste, para
os associados em gozo dos seus direitos sociais se
candidatarem, podendo obter na secretaria as in-
formações que desejarem.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1957.
PLINIO ALVES — Presidente

,Ui ¦l^>a>MT_'llJ*-LJ*«iJ'-.'r'»^\»^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DU DK. SANTOS OlAS
HORÁRIO: INàftMMSte, dM M te 16 horas.

TratanMtitc osia tmOtmotmOiarmfia t «Ita tT«X4uei.cia
eapeclflca dt welhloí praopot tta func*o sexual no homem™ 

M mulher. Irrttalttlttt«í* tedtaa • iMonia noe casos
mamado* Enttwtaf.» a «ffo de lécnlt» • proüsslonal
di-^nti*do.

1

MA MO MM,
CONJUNTO.

• — t» ANDAR *
— TEL.: Ht-tKSO

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials para cons-
trucáo em geral — Preços nunca vistos que só «O CA-
WAKÃDA> pode fazer - Bua Maria Teixeira, n' 46 —

Osvaldo Cruz

r»~.i 3omt Marta. Omitmea SM Sm "Tear-
V^DEDQüurStenhartr7guS5: £&$&

aa padarias, armazéns, 0
DORES - Bico -• «JM ÍSSs^íalraveasJa da linha fer-%z^$tâ& S"to à nwt0" *°

' ,r.:o aa paüanas. arma"''°A„^7«,
t .Tidas, papelarias para venda ae
tapeis e saca.Ia em ge™ • «-5:
m.ís&o de 10% - Rua Nerval ue
'liuvéa, 331.

COM 10 MIL, CRUZEIROS oe
mirada, \ende-se meia ftgua cons-
trulda de tijolos, coberta de te-
lhas, e terreno em prestações cr»
•tW.OO, mensais, sem Juros — ¦ ip
-«d de tutt.ro, clima de praia.

««(Ai «ata immmWtm OsatA. t»

HAOUBKIRA BUTIMCA

Consertam-te, ^<4SSÍS2á
sao. Refrlgeradorei • "*;£"** ,
Se Costura. Vende-se n.altrtnl -
elétrico cm geral e aceita-se
encomenda de olacaa esmalta- .
daf;. 

R. de M«lo - Ruu^oo- 
[

ELEIÇÕES DO CONSELHO I
FISCAL DO I.A.P.M. |

No dia 29 do corrente se realizarão nesta «pitai
aa eleições para renovação do Conselho Fiscal do InstI*
tuto dos Marítimos. Para «--oncorrer a êste pleito, existe
vários candidatos entre os quais os Srs. Pedro Fernandes
do Sindicato dos Marinheiros, Vicente Alvarez e Índio
Vlllas Boas. Consta nos meios marítimos que estes dois
últimos são candidatos apoiados pelo Sr. Valdir Simões,
presidente do IAPM, que vem Influindo em tais eleições.

• ','

I

EIS A SUA 6RANDE OPORTÜNIDAOE!
NAO COMPRE 0 SEU CALÇADO ANTES DE VISITAR A

Sapataria HOR6ADO
10 MIL VARES DE CALÇADOS, PARA HOMENS, SENHORAS E

CRIANÇAS VENDIDOS AO PREÇO DE CUSTO

Sapataria MORGADO
I RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7 - UMA CASA DA ORGANIZAÇÃO CINTRA

llleMe.le.il] TUTU •--'-—'—"¦»i<>nii»«t«.)*i.TO'«'^'
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Desnacionalização e Desprêso Por Nosso Idioma
Vêm o aso e mesmo o aboio dos eip resides
inglesas invadindo os setores técnicos, os
culturais e a "gente bem" do "café society"

mm Agora também nos anúncios de jornais
Há uma. ofensiva orgnnl»

tada, dirigida, sistemática •
motódloa. vlsnndo apertar o
eèrco em todos os setoroa
de atividade do povo hrnsl»
lelfò. Má como quo uma ten»
tativ*. de dcsiinclonitllzaclo
quine processa de longa «In»
tn a.nfto 6 difícil do locnlí/nr
a stia procedência. E o pior
* que nlio so conhece um mo»
Vimento qualquer, do origem

l*)flclnl. visando u preserva-
çüo de nossos hfthltos, de
TIossr culturn nossns trndl-
çôcs da própria língua na-
elonal.

Vejamos alguns exemploa
ío' que so passa no setor da
linguagem, parn ficarmos
apenas n*ssc particular,

Nfio st* diz mal- leite ba-
tld-), é cshake niilk'; noa
hojrpltals, o acompanhamen-
to jiost-operatórlo, pelas en-
ferrnelrns ou pelos módicos.
Chama-se -follow-up», e o
•xame geral e hoje em dia
«schokocepi; nos edifícios re-
aidenclals, não hâ mais va»
randas o salas dc estar, há
«llvlngs» e chalh; npcritlvo•frrou «drink> c- nfio hâ nnda
mais bonito do que pespegaf
wm «S» capenga depois ile
•nl nome próprio, como «-.Iu»
ea'S», «SachasS» ou «Soa»
bra'S.i. Os economistas des-
eohrlram agora um tal de
«ftonw how» e o tempo inte-! gral, nas rodas grafinas c'
rada menos que tfull-timc».
Em certos locais de trabalho
menino de escritório só aten-
«le por «-ofilce-boy> e filho ae
papai rico só é tratado na
«Tônica society como «rplay
feoy.j, Até o tal de »gente
bem» é uma traduçáo apres-
aada de. cpeople wclb dos
britânicos. Blusão passou a
•er <slack>, agasalho 6 tra-

tado aolcnemento do «nweter»
ou «pulover> o colecionar,
ou tor qualquer muniu, o
ter o seu <hohl)y>. Imaginem
quo espirito do nlidlcaçfto
lingüística chegou a um ifto
elevado grau quo vlgln do
clube grnflno passou a cha»
mnr-se «le «Houselteoper»,
como está nos anúncios nos
jornais. Pnrn os nntrcgulstns
tudo Isso está OK-.
EM CERTOS CÍRCULOS,

A Invasfto é total, ji\ se re-
flctlu ató em nossa legisla-
çáo: os que so batem contra
o AcArdo Militar, por exenv
pio, sao obrigados a referir»
•se constantemente ás leis
americanas quo vlgem no
Urnsll, com os nomes de «Mu-
tual Cecurlty Aet» n «"Mutual
Assistance Act..»

Nossa música popular trio
rica, com os seus cateretés.
os seus maxixes, os mludl-
nhos, os lundus os sambas e
os frevos está sendo atacada
de rijo pela concorrência do
«fox-\ do «.blite^., do <:s\vlng»
c das rumbaa...

Ainda agora quem passar
pela «Sears*, em Botafogo, e
olhar para a íachada dn for-
taleza d0 General Mac Ciarei:
verá um elefante sentado
num colchão com os seguiu-
tes dlzeres: •jHARMONY
HOUSE;. Que gracinha!

Também certa imprensa es-1?
tá cheia d enomos de seções 1
como «drops», «snupshots» «: 0outras fuleragen». '§
Êsse estado de coisas refle» |te-sc nos órgãos entreguls» I
tas. I

Na página de emprego dl» I
versos do «Correio da Ma- ú
nha», por exemplo, aparece pum chorrilho de anúncios em |Inglês. E1 «enginncr», é «ma- Ú
nager», é «business» e mais éI

umn porçAo de termos queacnburjto entrando n pulso
nu linguagem «liaria «In bra-
nllelro, quo está sendo uo»
poucos, sem sumir, mulii/i-
«Io pnrn n llnguti «Io Mister
Brigas, com o completo nllion»

mento do Ministério «Ia Edu»
cnçfto o Cultura,

Ê' preciso pflr um paredel»
r0 nessa sltuiiçAo, do contra»

rio qualquer dia a policia «Io
trânsito por propnsiu da Fl»
restono o il,, ESSG. manda
trocar o Paro por «STOP» e
o í»lga por «UO», para aumen.
tar Hindu mnls n confusAo
mt hora do «rush», —Wi ,, úl-
limo termo luglís—, cnmo
so «II-- nn lliigulsilra nllenl»
Rena, com n maior «Inspreso
por nosso tAo rico idioma.

Históiia em Quadrinhos
Veneno Para a Juventude

Os Marceneiros Preparam-se
Para o Primeiro de Maio

«»»*«M»*»A»^»^«>»*«>»t*>*-^»*-*»*»)»<»<><»iW»»*»l *M»»*»*^V»^^l»*^M»»*»-»>»**»**»**»'*»*,«*^»*'»»*»^*VvC

Os marceneiro* realizaram
ontem um ato sobro a «lata
do Primeiro do Maio, no qual
foi eleita uma ComlssAo >r-
ganlzndora a fim do moblll»
znr os marceneiro» pnra o»
festejos da «lata Internacional
dos trabalhadores.

A ComlssAo ficou compôs-
ta iln.a seguintes associados:
Jo«é Jolmo Gomes, Abul do
Espirito Santos o Antenor
Marques. O ato so revestiu do
uma palestra do líder gindl-
cal Antenor Marques alusiva
no Primeiro do Mnlo.

CONFERÊNCIA SOBRE A F.E.B.
Como pnrto IntvKriinto do

IV Curso du Capacitação Jor-
imUütlca, realizou-se, ontom,
no Rlnillcnto doa JornnllKtaa
Profissionais, a conferência do
coronel Meton Barreto nobre n
FOrça Expedicionária llranl-
lclrn. Apfls a aplaudida con-
feríncla, foi oferecido nos pre-
sentes um coquetel, o um
sliow quo cstCvo a ca ri» o do
Trio Guanabara, quo apre-

sentou liitcressamca númeroa
.Io nosso cancioneiro popular.
Tambdm cativo prcaento o
professor Otávio Medeiros, o
homem quo ficou famoso re«-
pondenrto sflbro Reofrrnfla no
profiram» "O cíu 6 o limita".
O professor .Medeiros, revelou,
ontem, uma nova faceta de seu
talento ao dizer, com grande
brilho, uma patriótica poesia.

Má já algum tempo que tim
problomn do sumn ImportAn»
dn vem proocupnndii ns mlu»
i-,-i(liii-i's, os pais, o todos nqufi»
los quo so dedicam A propa»
gaçAo da cultura. Trata-aa do
desenvolvimento vortlglnoso
dn venda das histórias em qua»drinlins que, últlmnmenvo ntln.
giram tim grau multo alto dc
Imoralidade a do desvirtua»
mento dos sentimentos da In»
fAncla o da Juventude.

Isso tem causado, numa cer»
ta parte do mundo, um gran»
de descenço da leitura dc boa
literatura, o que, do certo mo-
do, põe os livreiros e editores
frente a sérias dificuldades.
Nos Estados Unidos, onde sur»
glu ésse gênero, e na Ingla-
terra, como demonstrou há
pouco tempo n estatística da
UNESCO, houve uma diminui»
çAo deveras considerável na
publlcaçAo de livros. De outro
l."do, nos Estados Unidos, as
c.iprésas que publicam os cha-
mados «cômica» prosperam rá»
pldamente o obtém lucros ta-
hulosos propagando uma Iltc»
ratura de guerra o de perver-
sáo dos Jovena.
Mt

Mas. nOo 6 sô no terreno 11»
torarlo quo as histórias em
quadrinhos demonstram sua
Influência nociva. Os oxi-m-
pios dos gnngsiers o dos nssas-
sinos, pintados como vcrdadcl-
roí heróis as crianças o nos
jovens, «fio uma das causas
fundamentais do aumento dn
delinqüência Infantil e Juvenil.
TOda a história da juventude
transvlada está pontllhada pc-
lo exemplo dos heróis das re»
vistos cm quadrinhos.

Voltemos A edição de livros.
Segundo o relatório dn UNES.
CO, acima citado, há uma cer»
ta parte do mundo onde a 11-
teratura encontra terreno for-
tU para se desenvolver: é no
campo socialista. Só na UnlAo
Soviética, cm 1956, foram edl-
tados 600 mllhócs de exenv
piores, cifra maior do «jue a
dos Estados Unidos o Inguatcr-
ra juntos, o que é um dado
bastante significativo.

Portanto, é plenamente pos-
slvel modificar a sltunç.lo, cm
favor da literatura e contra
os «comles», apesar do poder
qu-, possuem, pois estão In-
Cktildos com oum dos meios

«lo propaganda mnls eficazes
para Incutir o espirito dc
guerra o ódio nn juventude.
Para tal, é necessário que n
governo, o maior responsável
pelo abandono "m que ae en-

contra nossa mocidáde, ao dis-
ponho n temor medidas efotl»
vns para sustiir o veneno, dia»
rlnmento distilndu pelas hls»
tôrlns cm quadrinhos, impor-
tndus dos Estados Unidos.

ÜMSI

A CIDADE COMEMORA HOJE
a Festa de São Jorge

Mais umn vez o povo carioca terá oportunidade do
festejar Süo Jorge, um dos santos mnls reverenciados
nesta Capital. A Vencravcl Confraria dos Gloriosos Mar
llrcs SAo Gonçalo, Garcia e Silo Jorge, organizou o se-
guinte programa para os festejos de S.lo Jorge:

DIA 33
ALVORADA — As 5 horas com a presença do Pre»

feito Ncgráo de Lima.
MISSAS — As 5,30; 0,30; 7,30; 8,30 e 9 horn.;
MISSA SOLENE — As 11 horas.
«TE-DEUM» — As 19 horas.
DIA 28
MISSA FESTIVA.
DIA A DE MAIO
PROCISSÃO — As 16 horas, saindo da Igreja de SAo

Jorge.
A Igreja de Süo Jorge estará aberta para visitação

pública nos dias 24, 25, 26 e 27 do corrente.

DESCARBILHOU 0 REBOQUE
• Ontem, cerca das 15 ho-
•as, na rua General Canabar
to, em fronte ao número 114

ATROPELAMENTO
'í A ancifi Maria dc SA Furtes,
.(Brasileira, com 77 anos de Ida-
meio de cada lado"*s, íoi atropelada por um auto

•iJião Identificado, quando atra-
.Vessava a Avenida Oswaldo
Cruz com a Praia de Botafogo,

I-Apresentam!., fraturas na ba-
ela, nas pernas e braço esquer-

-f.j-10, ficou internaad no Hospital' 
Souza Aguiar.

^FMgZVSSs^

',' X &gua está. sendo planlílca-
ta, controlada, racionada, au-
Bientada (de preço). O único-ju» nSo entrou em discugs&o
foi a própria existênt»! do li*
<tuldo elemento.

. O reverendo Jaek Pntt-nlll,
lo Condado de Essex, Ingla-
wra, foi duramente criticado
ip-slo fato de ter enviado uma
«?nsaeem de congratulações
to arcebispo Makarlos, dlzen-
te. que os habitantes de sua-eardquia rezariam p»la liber-
tiaçâc de Chipre,.

**>í»íe 
quinta-feira vem fun-•' bnando na Clnelândla a III•jlffèlra do Livro com 68 barra-

;«as. O Interesse do púbüc» é-emito grande.

descarrilou o reboque do bon-
de n» 1775, tendo em conse-
quència do dr-astre, saido fe-
ridos dois condutores quoviajavam no referido .jbo-
que. Um dos condutores re»
cebeu ferimentos leves, en-
quanto o outro com contu-
soes mais sérias, foi socor-
rido por uma ambulância da
assistência pública. Chama-
se João Leão. o condutor hos-
pitalizado e reside á rua Al-
meida de Souza, 338 em Ma-
galhães Bastos.

O reboque do coletivo fl-
cou com a parte trazelra
bastante danificada, em vir-
tude de ter abarroado com
um poste também da Light.

Forno» Informados, que a
causa do desastre se prendeà situaçSo de desgaste em
que se encontra o material,
inclusive os trilhos, visto queo descarrilamento ocorreu
quando o bonde corria em
pouca velocidade, o que com-
prova a deficiência do ma»
terlal.

MOTORISTAS Nfl CAMARA MUNICIPAL
Contra a «Operação Copacabana»
Protestos contra a Comissão de Planejamento - Ampla documen- !
taç«ão apresentada ao vereador Edgard de Carvalho — O quedizem à nossa reportagem

.. 
' 

Chegou ao Rio um grupo do»
. fc»»quetebolers semlparallticos
¦"Oan Am Jets) que jogam em

«•aíetrae de rodas. Exibir-""¦i-llo no Maracanãzlnho, no
no sábado.

-¦•; .v- >
'.', © fltho mimado de um ttaa-'•teatro 

parisiense assaltou um
. toraerdante em ouro, matou

. 8» policia] e um transeunte
ilB-n » idéia de comprar um

. ""«leiro para fazer a volta ao
Mondo Em vez disso, seráv 
ftrtlhotlnado a 1.° de maio ptô-

Elementos nazistas profana-'.raun 
um cemitério Judeu, danl-"flèaram 80 jazirros e um mo-' 

aumento, deixando um cartaz
. eom a. cruz gamada e os dlie-

. res: "Desperta Alemanha!
Morte a Israel!"

fM ¦ •
' ••¦ Um passageiro americano -foi

'.; atirado a 18.000 pés de altura
¦ »lè: bordo de um "Super Cons-
.taHatlon" d» Air France. Êle
matava, dormindo com a cabeça
apoiada na Janela, quando esta
m abriu inesperadamente.

tim Menino -anc-rleane Sm 11
. ÍBao», aterrorizado por uma

.'.«laaMIh». de "gangirtere" me-
Mo b cada lado
Éprm* de 18 ano», roubou de

¦ iai p»l e lhes entregou perto
I 'éa~t.W6 dólares, durante um

tato. O pai, stto sabendo a
.; «|uem atribuir o prejuízo de

I tm» salslchaiin, estava às por-
•M d» falência.

H«9WfflPffVW

dos MdaNírgieos
O Sindicato dos MetalAr.

gicos do Rio de Janeiro está
em grande atividade para
realização de uma grande
assembléia por aumento de
salários que se realizará a»
manhã as 16,30 horas na se»
de do Sindicato dos Têxteis»
na rua Marlz de Barros, n°.
89.

Nesta reunião a Comissão
re salários apresentará um
fundamentado relatório, que
será submetido à aprovação
dos associados que tomarão
Importantes resoluções para
corporação metalúrgica.

Os motoristas de auto-lola-
ções cotinuam firmes cm
sua luta contra a -iOpcraçíio
Copacabana.»-, que as autori-
dados municipais ameaçam
aplicar dentro de poucos dias.
Ainda ontem, dezenas d0 pro-
íissionais do volante estivo-
ram na Câmara Municipal,
para levar aos edis cariocas
as razões que apresentam
contra aquela medida.

COMISSÃO FACCIOSA
Insistem em denunciar a

facciosidade da Comissão de
Planejamento que elaborou
seu plano sem levar em con-
sideração i>. opinião do repre-
mm

sentante dos motoristas de
lotações, tendo em conta
apenas os interesses dos gran-
des proprietários das cmpr<5-
sas de ônibus. Visam as cm-
presas de ônibus, em última
análise, deslocar os lotações
para ruas sem movimento,
como as que margeiam a Es-
planada do Castelo, deixando
para os ônibus as grandes ar-
terias comerciais, com por
exemplo a Avenida Rio Bran-
co, a Rua Uruguaiana, Rua
da Carioca, etc.

SERÁ PREJUDICADA
A POPULAÇÃO

Medidas como estas que o
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Motoristas de auto-lotaçSes falando A nossa reportegem

Eleições dos Motoristas Autônomos
Ontem, primeiro dia das

eleições do Sindicato dos Con.
dutores de Veículos Autôno-
mos, vetaram 482 associados.

A Diretoria do Sindicato
fa»j um apelo para o compa.

recimento de todos os asso-
ciados cm ccndiçõ:s de votar,
pois o "quorum" das eleições
é de 1821 votos, sendo por-
tanto necessário que seja co-
berto o mais cedo possível.,

f sr. Thompson Nogueira quercolocar em vigor, trarão enor-
mes prejuízos para os moto-
rlstas e sérios embaraços pa.
ra os que se servem dos
transportes coletivos, pois 6
sabido que os ônibus trate-
gam sempre superlotados,
mesmo com os lotações fazen-
do o mesmo percurso. (>}ue se-
rá então se os lotações fo-
rem afastados daquelas vias

j públicas?

ARGUMENTOS ABSURDOS

Pretendendo desconhecer
que os lotações que fazem
as linhas para a Zona Sul
transportam mais de 40.000
passageiros Ida e volta, du-
rante o dia, os pseudos téc-
nlcos do Departamento de
Concessões, argumentam que
os ônibus podem transportar
muito mais dada a sua maior
capacidade. Além disto, é sa-
bldo por todos que algumas
linhas de ônibus cobram pas-
aagens mais caras que os
lotações e que o tempo nor-
mal de viagem daqueles co-
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Flagrante da conccntraçSo dos motoristas de lotações nas escadarias da Câmara Municipal, quardolevavam o seu protesto contra a "Operação 
Copacabana"

letivos é multo maior
que o do lotação.

do

ENTREGUE O PROTESTO
Um memorial de protesto

e de esclarecimento íoi on-

CONSPIRAÇÃO CONTRA A TESE
DO MONOPÓLIO ESTATAL?

Em requerimento ontem apresentado à Câmara,
pede o sr. Sérgio Magalhães esclarecimentos

sobre a situação da Refinaria de Capuava

Aumento dos Operários
Em Massas e Biscoitos
Os patrões não compareceram ontem a mesa-redonda — Protesto
em nossa redação — Grande assembléia, no dia 3 de maio próximo

í
CIMO zelador do eemlterro ae

StMoJn», nos Abruzlos, ItAll».
4e nome Tito Capo, desmaiou
ao V«r, durante um» tempe»,-
ano. O pai, n&o sabendo a que
tão», um cr&n!o aproximar-»»

;<¦*"», ao» pulos. Ao sen «rito
de horror »t«ndeu o jardlnerra
«Io campo «anto, Mattoo Cd-

•Ittto. que desvendou o mlaW-
Tio: um rato dentro d» caveira.
*4*»J-«^-<^*«j->^>»*i^w*i»->»*»rfV»j»«»V

Estava marcada para ontem,
àa 15 horas, uma mesa redon-
da no D. N, T., entro os re-
presentantes patronuls e do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do TrlRo. Ia ser
discutido o pedido do aumento
de salário dos oper&rlos das
fabrica» de massas e biscoitos,
mas os patrOes nfio compare-
ceram e nem deram qualquer
satisfação.

PROTESTO
JDeacontentei eom iate de»-

caso dos patrfie», uma nume-

rosa comissão de operários,
tendo a frente o sr. Walde-
miro Luiz da Silva, presidente
o o sr. Firmlno Lomòs Car-
doso, sccretíirin, respectiva-
mente do Sindicato velo ü, nos-
sa redução protestar;

Disse-nos o sr. Waldemlro
da Silva:

— Estamos empenhados nes-
ta luta, reivindicando uma In-
signtfieancia, de apenas 1.500
cruzeiros de aumento sujeito
a compensações dos aumentos
anteriores, inclusive, do saia-
rio mínimo. No setor da mas-

SÍÜ5 -JSJ-Sfíí-Kj .—
¦»>t>t» *mêt a, ___W H

\^mmtr& WÊÈÈm Êlm

wm. WÊ
^________________^B_____________W&Jiílttâffl

wÊÊ- %,Mi
_____má_mmW_t

sas o biscoitos, cerca de 90%
dos operários percebiam o sa-
lario mínimo anterior ao de
3.800 cruzeiros. Isto significa,
quo esto aumento do 1.500
cruzeiros, compensando a dl-
ferença do último salário ml-
nlmo ficaria reduzido apenas
a um aumento do 55G cru-
zeiros.

NOVA MESA REDONDA

— Uma verdadeira misdria,
em comparaçtlo a absurda ele-
vaçfio do custo de vida — sa-
Hentou o sr. Waldemlro — e
no entanto os empregadores
ntto dao a mínima importância
aos trabalhadores.

Em face deles nao haverem
comparecido, a mesa redonda,
o presidente da Comissão do
Dissídios, com a diretoria o a
Comissão do. Siilfu-ios marcou
a realização tle nova mesa re-
donda para o dia três de maio.
Assim, a Comissão de Salários
em entendimentos com a dire-
toria decidiu convocar para
aquele mesmo dia, uma gran-
de assembléia, a tardo, a fim
do dar conhecimento dos resul-
tados desta nova reunião.
Desde ja — concluiu — faze-
mos uma conclamarão, para
que todos operários em mas-
sas e biscoitos não faltarem
com seu apoio ao Sindicato
comparecendo a esta assem-
blôla, quo será de excepcional
importância.

O sr. Sérgio Magalhães npre-
sentou requerimento sobre os
termes cm que teria sido real-
mente feita uma concessão k
Refinaria de Capuava, empresa
privada, para importação de
óleo cru.

Segundo denúncia a que se
refere o orador, a Refinaria de
Capuava estaria infringindo a
legislação vigente, ao nmpJiar
sua capacidade além do titulo
que lhe cencedeu o Conselho
Nacional de Petróleo.

Estabeleceu o sr. Sérgio Ma-
galhães ligação entre essa cie-
nuncia e a campanha sistema,
tlca, de certos jornais e emisso-
ras da rádio, contra a Petro-
brás e a tese do monopólio es.
tatal. Inclina-se o representan.
te petíbista a acreditar que se
trate de mera coincidência re-
pugnando-lhe admitir que as
empresas privadas de petróleo,

protegidas pelo governo, orien-
tem campanhas contra a grande
organização estatal. A execução
do monopólio atribuiria à Pe.
trobrás, disso o sr. Sérgio Ma-
galhães, destina-se a reunir re-
cursos através dos quais essa
empresa disponha dc meios pa-
ra enfrentar o ônus da localiza,
ção o exploração de jazidas.

Analisando duas recentes de-
ciarações do coronel Janari Nu-
nes a jornais, indaga o orador:
estará a Petrobrás encontrando
dificuldade para obter que a

lei do monopólio estatal seja
cumprida?

O . requerimento de informa-
ções apresentado destina-se a
esclarecer essa dúvida, disse
por fim o sr. Sérgio Magalhães.

tem entregue aos edis cario-
cas, sendo portador do mes-
m0 o vereador Edgard do
Carvalho que prometeu aos
profissionais do volante ser
seu Intérprete junto àquela
Casa Legislativa bem como
lazer com que cheguem ao
Prefeito Negrão de Lima os"ustos protestos daquela cor-
poração.

MOTORISTAS FALAM
A REPORTAGEM

Nossa reportagem pro-curou ouvir diversos motoris-

tas e entre estes os srs. João
Guerra, Carlos Padilha, Oü
vio Lourenço da Silva, tendo
os mesmos pedido que fizés-
seinos um apelo a população,
que será a grande prejudica-da com as medidas propôs-tas pelo sr. Thompson No-
gueira, para que defenda os
seus próprios interesses unir,-

do-se à causa dos motoristas
contra a «Operação Copaca
bana», pois constitue o lota-
ção uma condução tradicio-
nai e mais rápida dai, ser
utilizada preferentemente pe»los cariocas.

PERSEGUIÇÃO POLICIAL
„., Esteve era nossa redação a senhora lida MachadoVitorino a fim de protestar contra a invasão de sua resi-dençia ocorrida na sexta-feira última por tiras da DOPSEsclareceu-nos aquela senhora que vem sofrendo cons-trangitnentos por parto daqueles policiais sem nenhumarazão plausível.
• o Do"a, Ik'a mora em uma pequena tinturaria situadaa Kua Lobo Júnior, 1953 e denunciou-nos também que suaresidência continua sendo vigiada o que vem trazendograndes transtornos em suas atividades comerciais, poi-=os lregueses com receio, têm evitado levar-lhe serviços,begundo fomos informados, amanhã, uma grande co-missão de moradores daquele subúrbio se dirigirá à Cá-mara Federal a fim de solicitar as garantias necessáriaspara o normal funcionamento daquela casa comercial quopaga regularmente todos os seus Impostos

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8513

Reunião dos Hoteleiros
O Sindicato dos Empregados

no ComCrclo Hoteleiro do Rio
do Janeiro, convocou uma
grande reunião na sedo social,
hoje, ãs ir>,:i0 horas para elo-
ger os Delegados a Convenção
dos Trabalhadores do Distrito
Federal e para discutir as co-
memorações de 1." de Maio.

Morto Pelo Lotação
Alcino Batista dos Santos,

brasileiro, solteiro, com 25
anos, quando atravessava a

Av. Pres, Vargas, esquina com a
Rua Santana, foi atropelado
Pelo Lotação "Caxias-Caste-
lo", chapa RJ 1-93-59, fale-
cindo ao dar entrada no Hos.
pitai Souza Aguiar.

-jV Dia de São Jorge

ic Agora é ermitão

ir Vocação de tira

Hoje a cidade celebra o dia de São Jorge. O ritual varia deum bairro para outro, segundo o culto predominante. Na igrejacatólica da rua da Alfândega, a tradicional alvorada, às 5 damanhã, contará com o apoio oficial, na pessoa do prefeito Negrãode Lima. Espiritas e os diversos ramos do protestantismo, o angli-cano especialmente, comemoram a seu modo os feitos lendáriosdo cavaleiro que, segundo a tradição mais remota, matou um draqãoe saícou Londres, seguindo daí, a cavalo, até o Santo Sepulcro

Nos terreiros da macumba"Quem está de ronda £• São
.Tm'£e", versão afro-brasllelrã
do Oshosl, o lierúi neirro quo
monta liru.il cavalo branco.
Santo furte, 6 grande a sua ca-
ileia de devotos, que lho de-
illcam pontos o fazem oferen-
das de velas, effl, charutos,
elo. O surdo rèboa nos toques,
desde a noite do ontem, E não
sC na simplicidade do morro,
mantendo a tradição do povos
que alimentaram a Imigração
vinda das tribos da África pa-
ra a escravidão na America.
São .lorire é festejado hoje,
também, como Oshosl por mui-

Por incrível que pareça, omajor Canepa, que faz parteda comissão encarregada do
redigir o CóiIIko Penitenciário,
por incumbência do ministro
Nereu Ramos, anuncia a esta

Cerro

altura do século vinte as ee-
gulntes Inovações: abolição
dos castigos corporais e das
restrições allmentares. Como
conceberá o famoso carrasco
da Ilha Grande e de Frei Ca-
neca durante todo o Estado
Novo um sistema pena] sem"camaráo", sem o marche-
marche, sol a pino, passando
pelos córregos a vaúmórls
não podendo o preso tomar
água, sem a reclusão nas ca-
luas escuras, a meia ração, a
pão o água e não raro em
jejum completo? Depois do
velho se faz ermitão

íinim.idor dc programa na T-V esta empenhado numacampanha que até parece dc encomenda, na hora em que a opiniãodeniocratiça reclama liberdade para o teatro, o radio e a própriai-V. L.xigc cie maior rigor da censura contra nossas canceles
populares. Foi dar o serviço ao chefe dc policia e, naturalmente,conta com seu apoio. A vocação de tira lhe veio ou se acentuou— informa — quando uma filhinha lhe perguntou que era "mãe
solteira . Não tendo imaginação para responder, nem mesmo eomta gente que diz descender da " historia da cegonha {tema de samba também), embatucou e enfii'casa grande. Da Penha a Bo- receu.

tafogo, do Leme ao Leblon. PFDRO VFI HO

QUE OCORRE EM SUO EMPRESA OU BAIRRO LIGUt. 22-8518
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